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TNTRODÜÇÃO

A crise mundial de L929 assumiu caracterÍsticas
p.:" o comércio exterior traçlicional clo Brasil,
em marcha rrma sórie de processos çlue atuaram no
ind.ust rj.aj-ízação da econômia brasileira.

A evolução da economia brasileira durante o sécul-o
XX apresenta, de maneira inequívoca, tres fases distintas,
quando analisada sob o aspecto de suas relações com o resto
do mundo. A primeira faser eue se estendeu até L93O, carag
terizz-qg:se por um crescimento |tpara forart visto que o setor
dinâmico da economia era o exporta<lor de matérias-primas de

ori-gem agrícola. Já na segundar gue fo.i provocada pela dg
pressão dos anos 30 e dinamizada pela. II Guerra },Iundiall €

que findou ao iniciar-se a décad.a de 60, o crescimento voÀ
tou-se Itpara dentrorr sendo a econBmia dinamizacla pela indug
trial'ízagão, através da adoção d.e um procêsso substitutivo
de importação. .4, úJ.tima fase, iniciada no decênio passado
mostrou à economia crescendo novamente rrpara foratt pela ig
tegração maior com o exterior não só através clos incenti-vos
à exportasão, como também da .utj-l-ização mais intensa dos ca
pitais estrangeiros.

As al-terações estruturais da economia brasileira p4g

vocadas pel.as passagerls d.e uma fase à outra de crescimento e

a. inf1uência da aüuação do BNDE na evolução desse sistema
serão analisaclas nas partes que se seguem.

2 O PRT}TEIRO ESTÁG DÂ TNDUSTRIAI,IZÀCÃO ( T'IZO / Tg6Z\IO

máticas
locando
ti-do da

dra
eo

sen

A depresâão reduziu a capacidade de importar do Pg

Ír, ao mesmo tempo em que uma polÍti-ca interna tendente a
manter o nível d.e renda e de emprego era adotacla. Nessas cir
cunstâncias, a uma rend.a nominal reLativamente inalterada,

s .?30
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONôMICO )

contrapôs-se u*a menor oferta de bens de consumo, regularmen
te supridos pel-a produção externa. Destarde o complexo produ
tivo nacional foi pressionado para atender à demanda domóst!
câr com reflexos sensÍveis no surgimento de indústrias compe

titj-vas com imp or taç ões i

Assim, pode-se afirrnar que a industriali.zação brasi-
Leira começou a tomar Ímpeto a partir dos anos 3Ot inician-
do-se o processo substitutivo de iniportàções de bens manufa-
turados e o crescimento [para dentrol da economia.

da, o

ca de

sr- çao
zam.te.

Dm conseqüêncla da expansão industrial- então deflagq
produto do setor secundário brasileiro aumentou em ceA

L\A% entre L93A e L939, o que demonstra a efetiva tran
de urna economia agroexportadora para u.ma industriali-

Dntretanto, a aceleração do processo substitutivo
foi redinamízado exatamente em outra época cle conjuntura in-
ternacional conturbada: o suprimento de bens manufaturados e

matérias-primas no mercaclo internacional pelos países êcol1 o-
micamente adiantaclos se viu inüerrompido pela' contingôncia-
destas nações em aplicar seus recllrsos no esforço bólico no

perioclo L939/L945. Novamente privaclo de pocle:: importar: cleter
minados proclutos, o País pa.ssou a ser abastecido pela proclu-
gão interna, o que forçou o surgi.rnento de not,as atividacles
indus triais .

' Com suas bases lançadasr o setor manufatureiro pas-
sou a se constituir no setor dinâmico da economia, sofrendo
modificaçõe s es t::uturais bas tante signifj.cativas . Na cIécada

de 50 o crescimento da oferta interna foi de 77d,o(6rOdp a.a. )
errquanto que a externa alcançou 39rL(3r3f. â.ê. ). Destaquê-sê
que a importação de gêneros alimenticios, e o consumo total
aumentaram respeciivamente em 3of, e 6Sf, e a importação de

3-.7§O
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bens de consumo descresceu em 58rdc. Destaquê-se também que fg
ce ao crescimento de \tf" aa importação de equipamentos e de

8J$ aa de matérias-primas, a Produção industrial apresentou
um incremento de L44f. o que representa a média cte 9r3fi âoâo

Digno de realce é o fato de euer ao tomarmos L949 como índ!
ce de basel notâ-sê que o setor agrícoJ-a, anteriormente
o dinâmico da econômia brasileira, cresceu 54í, no período
50-60, enquanto o manufatureiro atingia a cifra de $5f" de

crescimento em idêntico período

A apreciação'desses daclos permite constatar o térm!
no do perÍodo hj-stórico em que a atividade agro- e,\portadora
era a fundamental para o crescimento econômico clo País, e a

influência na estrutura brasiJ-eira do acel-erado processo
de industríaLj:zação, através da produção interna de bens de

consumo.

IVale notar que

is amadurecida para a

nessa época
clinamização

encontravâ-s€ a Nação

da inclus trial ização
ma

9ue r

aPen

do Dg

plane

não obstante apoiar-se fundamentalmente no empresário,
te motriz do processo, dependeu paralelamente da ação
tado, não só como captador de recursos, como tarnbém de
jador do desenvolvimento.

. Â partir do momento em çlue o processo de industrial!
,zaçã,o tomou ímpeto e apresentou-se como opção viável para

servir de mola propul-sora ao desertvolvimento sócio-econômi
co brasilej.ro, o Gowerno não mais deixou de impulsi-oná-lo,
apoiá-lo e'fortalecê-1o, graças a uma po1ítica flexível de
ttdivisão de tarefastr entre o setor púUtico (q.r. se encarre
gou de implantar e d.esenwolver a infra-estrutura rrecessária
a criar as indúslrias "inclus tr^i-al-:.zantes'r ) , e o setor privg
do (q.r" s-e incumbiu de montar o parque industrial brasileJ-ro).
O incentivo governamental a este setor desenvolveu-se atra
vés de medidas de proteção do mercado interno e d.e apoio e

3 t50





BANCO NACIONAL DO DEsÊNVOLVIMENTO ECONôMICO t,!l .

financiarn ento AS atividades produtivas .

O ano cle L952 marcou o inÍcio cle um apoio mais efet!
vo do Estado !1a economia. De fato, o crescimento de algrrns
setores viu-se retartado pela insuficiência cle uma infra-es-
trrrtura adequada notadamente energia el6trica e transportes.

Ciente dessas dificuldades e da necessidade de dotar
a economia brasiLei-ra de melhoreé instnrmentos de fonrento, o

Governo brasileiro em 1950, iniciou conversações com o Gover
no norte-americano visando. a instituição de uma Comissão llig
ta Brasil-ICstados Unidos de desenvol-vimento econômico, à

qual- ficaria responsável- pelo preparo de relatórios às auto-
riclades de ambos os países formulando recomenclações necessá-
rias à "or"i"tização de projetos que contrj-bulssem para o

crescimento econômico clo Brasil, Constituícla a Comjssãor tra-
tou-§e de provê-ta com os fund.os necessários para a execução
dos programas que estipuLass.e, o que foi conseguido com a co

Laboração do BltttD e'clo EXII"ÍBANK. Uma vez assegurada a obten-
çáo de recursos externos, o Governo Federal iniciou a capta-
ção de recursos. inüernos que se efetj-votr pelo lançamento de

um empréstimo compuls6rior eu€ seriacobrado através do paga-
mento de um adicional ao Imposto de ftenda, cujâ receita. fi-
cou vinculada ao fundo destinado a atender os projetos ç[re
integrassem o Programa de Reapare.Lhamento Econ&rico.

Dstabelecidas as providências relativas à organi-za

\

ção da infra-estrrrtura financeira, foi necessário
tuir um organismo que administrasse os recursos
dos internamente. Destarte, sallcionou-se a Lei n9

L952r eüe criou o IlAlfCO NACIONÂL DO DDSEITVOI,,I/I}IENTO

CO, sujeito à jurisctição do Irlinistério da Fazenda. O

ins ti
mobiLíza
L628, cle

ECONôiil-
BIIDD e a Co

3-, /50
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BANCO NÂCIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONôMICO 5.

missão }Íista constituirâm-sê r âssim, nos dois organismos Qüe r

conjurltamente, coordenaria.rn o esforço nacional de rcaparelha
mento econômico. Este último, entretanto, ,ã9 teve vida lon-
€at sendo em L953 dissolviclo devido ao corte do auxíIio ex-
terno efetuado pelo§ D.U.Â.

O BlíDll pas s ou a ser , cles de en bão , um dos pri.rrci-pais
ins trr-rmen to cle execução da po,LÍtica cle investinren tos do Go-

verno Pecleral . A ação do fomento exercicla pela Banco se bcm

que sernpre bastante clj-versificada set'orialnente, teve trcon

centrações " 'bem níticlas em di ferente s períorios , clue se pê su-
mirarl como segue 3

a) L952/L956

1957 /L9$
L964/L973

3

No jnício clos anos 60, todavia 1 tornou-se
que o esforço maciço de substituição principalmente
de consum-o duráveis obserwado na dôcada de 50, por
era suficiente para a manutenção de aLtas taxas de

to tais como observadas no periodo anterior. Para a

b)
c)

infra-estrrutura, pri-ncipalmente reapa
relhamento ferroviár5.o ;

energia e1étrica e sid,erurgia;
indústria básica e diversifj-cação dos
sistemas cle apoio à empresa rracional .

evidente
de bens
.asL so nao

cres ci-men

Dntre L952 e L964 os j-nvestimentos do BNI)D nos seto-
res cle siclemrgiar energia elétrica e transporte ferroviário
reprcsentaram, respecüiwamente, 3217, 29 r9f" u 20 rJf, ao fioÍl-
tante total das operações cle cróaito efetivadas. Importa rro-
tar que a ação clo Banco, enquanto o crescimento cla econornia

orienüou-setrpara derr.trott, foi no sentido de dotár-la de in-
fr:a-estrutura para que o Pais se desenvolvesse sern maiores
empc ci 1tr o s .

o sÊcu_Ilpp ESTÁGro pA hrrusTRrAl.rzAÇãc ( 19li'rl1971)

3 -.75 ()
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tinuidade fazj-am-se necessárias mudanças nas estruturas finan
ceiras, de consumo, de controlc monetário, etc. Por motivos
vários tais alterações não foram efetivadas a tempo e a econo
miâ da Nação, por isso, entrou em um período de relativa es
tagnação principalm«rnte entre L962 e L965. Nesse intcr.valo o

Produto Interno Bruto eresceu tão somente 3rlÍo no ano, send.o

que em L963 o índice registrado foi de Lr5fr. As taxas de ig
flaçãor gue vinham senclo manticlas a níveis suportáveis, .atin
giu índices recordes 9Lt9/",em L)64 passando a contribuir
decisÍvamente para o deterioramento da econôrnia. Â própria ig
dústriar eue' havia se tornaclo o setor dj-nâmico tewe seu cres
cimento bastante desacel-eradol sendo euêr contra a taxa j-ncre
mental obserwad.a em L96L de LO 16% a de L963 atingiu tão somen

te O r2ío.

A esse período de indefinição, provocado pelo esgota
mento clas possibiJ.idades d.e continuidacle do processo substitg
tivo se mantidas as condições at6 então vigentes, seguiu-serrn
outro de reclinamização d.o crescimento econômico brasileiro,
notadamente a partir dos meados da d6cada passacla.

Para tal redinanrízação fazia-se mister a adoção de me

didas, o mais objetivas possíveis, tendo em vista assegurar!

a) a expansão clo nrercaclo consumidor interno, para que

fossem reclinamiza<los os níveis de venclas dos seto
ros produtivos;

b) a contenção cla espiral inflacionárj-a na medicla em

'que se fazía nccessír::io salvaguarclar o pocler aqui
sitivo cla i>opulação;

c) o fortalccimento do sj-stcma financei.ro nacional,
.setor, essencial para o clesenvolvirrentr> clo PaÍs; c

q) a capLação de pouPancas, LanLo internas quanto ex
ternas, clu.e assegu.rasserr o ritmo cle cxparrsão clos

investiurerrtos produt:Lvos da econômia nacional.

I50
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Â es tria tégi.a aclotacla pel o Governo ne ss e períoclo oricn
tou-se no sentido cl c atingir os ob jetivos acirira descri-tos, o

que se efetivou rnecliante a ut:.Li-zação cle J.nstrumentos traclici
onal-mcnte uti lizaclos: politicas cambial , fis cal , cre <litícj-a e

sal-ari.a1. ]'Íais aincla, reinicou o processo cl c crcscimento "pa-
ra forarr cla economia, atra.vés de fomentos à exportação.

Cabe aqui destacar que o incentivo à exportação de

produtos industriais visou a alivj-ar os sebores produtivos e

que cnf rc tawam insufi ci ên cias cle clemahcla . Ta j-s insufi ci ênci-as

eram de nattrrcza tanrto conjuntural como estnrtural . Essas ffiâ-

nifestavam-se nas indústrÍas onde a tecnologia exi-gia uma cs-
cala de proclução superior as dinrensõcs clo mercaclo e, aquclas,
principalmcnte nos setores tradicionaís cujo crescimento supe

rava o do seu mercado consurnidor.

trntretanto, não somente meclidas cle potítica econôrnico

-social- fora:n tomadas pelo Governo Brasilciro ma-s tambónr a

própria atuação moclifj-coü-sê e cliversificou-sco Â criação de

diversos órgãos, 'banto executivos, corno plane jaclores cle polÍ-
ticasl êrl1 especial clo llinj.sb6rio do PJ.anejamentol effi L96U, clg

rnonstrou a, efetiva preocupação dos rli-r'igentes nacionais ern o-
rientar e plane jar o. desenvolwiniento, que estaria, ass'im ffiG-

nos sujeito às crises e depressões. O Estaclo c!.esempen[u, taq
1:6m , importantc papel coriplementar e parrale1o ao do sctor
priv.aclo, i:rvestinclo na inilra-es tn-rtura física, nos reclll'sos hu
rnanos ( a fim cle a:np1-iar a oferta rJ.e quaclros e pessoal pro
fissional ) e nas in<lústrias com baixa rotação de capita1-.

A atuação clo Governo Brasj.le1ro I entrc tanto, não sc

lirnitou a isso, Corrvencido cle qrre o crescinrctrto é função clirg
ta do volume de investimentos e de que o aporte cie recullsos ig
ternos não era suÍ'icj-ente para a obtenção de alt-as taxas cie incre
merrto do PIB, procurou bus car no exterior os recursos requericlos

3. 7§O
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para tal. A polÍtica governamental- então implementada procurou
atr.air granrles empresas cstrangciras e fomentirr a exportação
das subsidiárj-as clestas;á insüalaclas no País, concomita,nteme&
te à receptiviclade aos investimentos externos incliretos, ou sc
ja, sob a forrna cl e financiamento e/ou capital cle ri sco. ,\ irn-
portância assumida pelas inversões oriundas clo extcrior foi ta
manha que a entrada lÍquida de capita.i.s euer em L965; situava-
se em torno de US$368 milhões, saltou para cerca cle US$1,630

milhõcs em L973, significanclo um acróscj-rno cle 343/".

Inserida nesse contexto não s6 a atuação do BNDE foi
tambéln alterada, já que havia sido clelegado a outras enticlades
Bovernamentais o esforço de continuidarle da in;plantação c de
irecentivo ao irescj-mento dos se tores inf ra-es trrrturais, como

ta:nbém a inclústria brasilcira, face à sua pr6pri-a nova nragnitll
del passou a necessitar do auxílio e orientação d.o Governo.

Isto se efetiwou atravós cla clj-versificação da ação cle

Í'omenüo exercida pelo Banco, meclia:rte a criação rle fundos taj-s
colno o trfPEI'fD Financianrento a Pequena e l.túO:-a Er.rpresa e FUN-

TilC - Fundo Ce Desenvolvimento 'Iócnico-Ci-cntífico, e de uma sub

sidiária, .a FTNAT{}:,' - Â6ôneia Especial cle DesenvolvimentçrI cies-
'finada a apoiar, juntamente com o FRE - Irrrndo cle Rea.pare.lhane,n
to liconômico, o processo de redinamizaçáo cra economia brasj-lei
r€rr DcsLa;'te, o BNDD passaria a desempcnhar o papeJ- cle insti
tuição impar cle fomento e apoio às ativirlades que c-jnsejavarn o

d.es envo lvincnt o do Pais .

A efetiva diversificação nas aplicações <1o Banco 6 cle-
mons trada pelo acróscimo cla participaç ão clas op.rraç õe*; cles ti.na
clas às inclústrias de transfr:rmação que nãc a sidenrrgia rq:-re: rse
em L)61+ represenfavam 77, das aplicações g}-cbais, em L973 passa
rarÍr a 724, aIérn do (lue os scrviços cle r-rtj-lÍcLa<le púUtica ("nrrr-
gia elótrica e transporte) e o setor sir-lerúrgico tiverant uma

5()





BANCO NÂCiONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 9.

queda na participação de )2$ para LLf, em igual- per'ioclo. Valc ng
tar, que aIórn do alargarnento sistemático cla diversificação das

rnodal-iclacles operacionais do BNDE observado arpós L)61+, suas fon-
tes de rccllrsos também o foram, o que provocou substancj-al i:r-
crenrento no volulne clas aplicaçõcs eue r mediclo eili termos rcais ,

chegou a- ser, em L973, oito vezes superior ao verificaCo enr lp6l+.

O equacionamento dos problemas da economia brasileira e

a pronta ação r1o sentido «le resolve-los perrnitiu qrre nos anos
posteriores à recessão e, sobretudo, a'partir de 1968 o setor
secundário, atrav6s da artoção cle um moclelo ,Je consumo de bens

duráveis, não só merliante à implantação <Ie novas inclústriasr c9
mo também da utilização intensiva da capacj-dade produtiva insta
lada na décacla anterior, crescesse de forma explosÍva. Cresci
mento este que teve reflexos sumamente favoráveis ao ProjetoGlo
bal de Desenvolvimento da Nação.

O desempentro da economi-a nacional a partir desse ano

foi tat que atraiu a atenção dos observadores, tamto nacionais
quanto estrangeiros. Os Ínclices cl e crescimentorpíincipal-mente o

clo PIS, eue entre 1968 e L973 atingiu a módia cle LOrJ{c ao ano,
superaram os obtidos pelos paÍses que vinharm se clestacanclo pcla
rapidez de seu desenvolvimento. A renda per capj-ta saltou de
US$433 para US$6IO no mesmo perioclo, significan.do um acréscimo
ae 4tf,,

Fato de suma importância para a eeonomia foi a abertura
externa observada nessa ópoca.
nham sido incrementadas em 4B#
wendas externas de manr:faturas
r.rilh õe s , repre s ent ando ZO , B$ ao
mil-hões r passardo,a significar
qlrq o Drasil ingressasse no ro1
dutos indus ttíalízados .

O fato rle que as exportacões te-
é acrcscido pelo desempenho das

ctue, se em 1968 atingem USa;38Or5

total , enr 1-973 alcançou US$1941

3L r3$, permitinclo-se , com isso,
<Jos país es expor taclores cle pro -

(- 750
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O cres cimeint o acelerado clo setor se cundário clurante
as tres úItimas d6caclas r sêr por um laclo, trouxe benefícj-os
tangíveis e evidentes para a Nação, por outro colocou enr pal
ticular evi.clência uma série cle clesbalanr.ceamentos es--truturais,
agravados, sobrenraneira, pela crise que afetou o mundo lro de

senrolar do ano passado.

L97!+, sob diversos aspectos, foi um ano atípico no

que se refere ao crescimento econôm ico do País. A especifj--
cidader desse período se caracteriza pelas novas pri-oriclacles
estabelecidas pelo Governo Federal-, a partir de março passa-
do, em conseqüência cla repercussão sobre o Projeto Global de

Desenvolvimento brasil-eiro de modifica.ç.õcs, sejam repentinas,
sejam de-longa gestação, que ocorreram no sistema econômico
do PaÍs como em suas relaçães clo Brasil com outros paises,

ilstas moclificações dividem-se em dois grandes gruposs
as de origem exógena, provocaclas por modificações súbitas rlo

preço cIe certas matórias-prirnas .não renováveis intercarnbia
das no mercaclo mrrndial , e importadas pelo Brasil; e as de o--
rigem endógena, decorrentes não s6 aa natureza clo modelo de

desenvolvimen'bo brasileiro, baseado num esforço cn-rcial de

substituição cle importaçães, bem como ,Cos elevados índices cle

cres cimento da e conomi.a nacional .

O arlo que findorr representou, para as economias oci-
clentais urn ano trchave'r3 o da crise das mi:,t6rias-prinas não rg
nováveis. O elemento qlle a clesencadeuou com slras subsequentes
repercussoes sobre o ba.lanço clc pagamentos de paÍses inclus
trializaclos e do Tercc.iro l,Iunclo e sobre a taxa Cr: rnflaçãc
que vem desbal-anceando o sistema financeiro internacional as

7§O
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sentado sobre o padrão-dolar, foi a decisão clos paÍses proclu-
tores cle petróleo de aumentar súbita e expressivamente o pre-
go do 6teo bruto. O fenômeno clesencadeou uma alta g;eneraliza-
da no preço de outros insumos básicos escassos para o Brasil
como os proclutos pe troquÍmicos e f ertilizantes, o carvão, o

cobre e a celulose.

O país que se coloca numa posição intermediária, en-
tre os países que pouco depen<lem clas irnportações cle petróleo
e os que d.ela clependem expressivamente, pois são presentcmen-
te importados 4O$ aas suas fontes d.e geração energética, dis-
pencleur êrn L973, US$ 9A5 milhões de clótares conl a ir:rportação
do óleo bruto e de seus deriwados. Dm 1971r o aumcnto f oi êx-
pressivo 'pois foram gastos US$2.BOO milhões de clólares corn a

comprar Do exterior, dos mesrnos itens.

?a1 incrernent-o, por si. só, iclerrbifica-se como fator
de clesecir:.il-{lrio do ba.larrço clc paganentos clo nr.asil-, dcsc.qr-li-
librio que s c exacerba se levaclo crll corrta. que as irilpor tarç ões

cle rnáquinas, eqrripalnen.Los e corirl:orrentes vert cresccndo rapj.cla,r-

ntente nos ú1 Lirnos a-l1os , re flexo clire to clo contint.ro cres cinr<;n-
to e cliversificação do parque inclustrj-erl clo Paí:;. De .Ca'to, sg
gunclo as prcvisões da CÀC]}X, as imporLaçôes tle nráquinas e e-
qtripamentos que se elevarr.rnr a IIS|:4.683 milhões de dóIares ellr

L97)ç ( Tmportaç õ"s autorizaclas ) .

Es"Las cifras adqu:l rem irnportância crucial- quanclo rie

observa que. no decorrer de L973 o Rrasii- export,orr IJSS6,1.!8 r:ri

11rões cle drilares FOD, e em 1-97!t, segrrnrlt> daclos prcJ-irninarcls a-s

e>:portaçõcs atingian a TIS$7.968 rnj-Lhões irOB.

3 750
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transcllr.so cle L97l+ - elaborou o If PLTNO NÂCIOIL\L DE DIISENVOL-

Vfl{D}lTO qrre, clr: cerüa formarrepresenta Llm esforço de redefinir
as pri-oriclacles e as metas de clesenvolvimento s6cio-econô:nico
clo Pais I claclo que o qua clro int ernacional nrocli f icou-se c::prc ssi
vamente, repercutinclo d.iretanrcnte sol:re a situação econônica
brasileira.

O rnodelo de crescimerrto aceleracio da economia brasilei
tàt se clcfine como o cle rtaclensamento e cliversificacão rfas tro-

" r e tem por ob jr-.tivos a integraçâo y,er.t!
cal- dos d.j-vc.rsos se.bores clo ramo clas rnanufaturas c a inbegra.

ção ho.ri z.q! ta! .1o se tor sc errnr.lá.rio çla ccononria , Ilre ssupõc urn

esforço crrrcial de rq-u'!:sti tuleão das irrpor:tações .

Ao examinar-se a par:ta de i-mportações brasileiras ío-
ta-se gue r alóm do 1:etróleo, o País importa proclutos que podem

ser catalogados em dois grancles itens: os insrrmos básicos e os

bens de capital.

Os insurnos básicos (nri-nerais e mi-nérios, produtos si-
clerúrg:icos, funclidos e forjaclos pesaclos , proclutos me ba1ú::;3icos
não fcrrosos, proclu'l,os quírni.cos e petroquín-1icos , f e::tj-J.izant;es,
celulose , papel- e cirtento ) são essencia is en t ermos de es f 14 1§

gia cle clescnvolvÍmento econôr:rj-co, pois cl e sua proclrrção em esca
1a sufi cien.í;e c1 ecorrem os scgcti. ntc s e-feitos :

Atendimcnto da clentanda inte::na cle proclutos ,':ásicos cle

larga uti l-i zação eÍn l;odos os demais s etores cla econo
rnia, cuja cscassez pocle gerar estran*.3r1a:lento de gra
vez conseclüencias para a .continu:Lclaclr: do processo <le

dcs envo lr,.iltrento .

3:. 50
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ta abunclante de insumos cle larga utilização gera grancle númg

ro cle oportunidacles de novos investimerrt<;s, baseados na sua

transformação. IDfeitos rnultiplj-caclores para trás devem ttg
bém ser consideraclos, pela irnportânci-a que podem ter sobre a

indústrj-a nacional de equipanientos, e sobre o aproveitamento
de recursos naturais disponívcis.

Efeitos
rendas e

mens õc s

dia das

catalisaclores inportantes no processo cle gcração cle

acumulação de capitais, decorrentes das granrlcs d!
desses en'lpreendj-r,rentos básicos e cla rcntabiliclacle nÉ

empresâs o

Por outro lado, ocorre rocordar clue o processro de in
clustrialização foi apoiad.or elí seu pcríoclo i-nicial, sobre a su
bstituição clas irnportaçõcs clc bens rle consurno c postcriormentc cle

bens intermediárj-os, fato qqc pcrmitiu, da clécacla clc 50 para cá,
uma consicleráve1 econômia c1e Civisas e mo,lifi-ca.çõcs cstn:turais
na pauta das irnportações brasileiras

Ilescle en'bão,

clo um mc+rcado interno
se refere aos bens de

econômia da falta de urna oferta intcrna adequadai

a errupliação cla base inclustri;rt vôm criag
e ulna clemanda cada vez mais interrsas no que

equipamento e de capitalr rêssentindo-se a

A necessiclacle de arnpliar e desenvolver a prr:clução

equipamentos básicos, atravós da reclirrermização do i)rocesso de

bstituição de importações ncsta nova faixa, tornando-a apta a

prir o mercado nac.i.onal corrr bc.ns de capital tecnoJ.ogÍcamente

dc:

SLl

SLl

colrl

30

Nessas condições, a complententação do processo cle ig
dustriaJ-ização, com a integração vertical do parque inclustrial
brasileiro e a elj-rninação ou atenuação cle un desequilíbrio ev;i
clente rnarcacto pc 1a clefic j.ância clos scr.gmentos trpesaclos " cla indúg
trj-a de equipamentos, passe a constituj.r urn objetj-vo c:r:ucial pA

ta a. continuictacle clo desenvol-vi-mento econômico clo PaÍs.

3
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plexos, é o

da ao setor
fator explicativo da prioridade
pelo BNDD.

a tualnron te conf eri

Este caminho exige, obrigat«:riamente, o clomínio de

uma tecnologia especj.alizada e ató o presente em grande parte im

portada, cornpreendendo engenharia de produto, cle projeto e cle

processo, e técnicas específi.cas de fabrj.cação de equipamentos
rnodernos (máquinas para fabricar máquinas e rnáquinas para fabr!
car proclutr:s acabados), em crescente clemanda por um setor indus
trial em maturação rápida e constânte, como o brasileiro. .A st-r

bstituição cle Ittecrtoloíjiattr gu scja, a faLbrj-cação nacj.onal- de

equipamen'bos básj-cos incorporanclo novas técnÍcas, permitirá igg
almente a futura exporLação clcste bcm, uma vez supri-cla a d.eman

da nacional.

A16rn clisso , no ta-se que o setor inclus tr:iaI t'pe saclort

proclutos de bens de ecluipamento, 6 rios que oferecr:m melhores
oportunidades para nrobi1-i.zação de poupanças e roalização cle in
vestimentos, tornando-se assim um polo cle lj-derança tanto' rt'o

que se referc à expansão da rencla como à acumulação de capi-tai-s.

Desta forma, o BIIDET cffi L974r eü consonância cotn os

objetivos prj-meiros cla Po1ítica Dcor:.ôrnica Nacionál , atuou, 4"..,!
si-vamente com a finalidacle prec{pua cle substituir as irrrJ.rorta

ções de insumos básicos e cle eqrripamentos, máquinas e coinponen
tes. Para tanto, a16m clos prograrias estabelccidos no 19 PLÂNO

QIJINQUENAL :DE AÇÃO DO DNDD (.fgflt-lg?B) q.." contempl.am os seto
res acima nl€)n(:ionaclos, foyam criaclas .c1uas empresas subsi.d.iárias,
a I'll.iRRAllilC-iÍecânica B.rnsileira S.Â. e a trIBÂSE-Insunros I'lásicos
S. A.

a , Financiamento c Parti-r:i1:açâo - ins trumenÍ;os supJ-cmcn tal:r,.s
de apoio à ernpresa nercional em seu esforço rfe substitrrição de

impor taç oe s .

Anrl:ras as L-inpresas objctj.vam apoiar os crnprecnriin:;.:ntos
liclr*raclos pe 1o setorr privaclo crn .clue se f i-zer necossário o áp.rI

33 30





L5.

çã").

BÂNco NActoN.aL rro I:ESENVoLvIMENTo scoNÔwttco

te de maior wolume cle capital de risco, para cfuc sc formem tÉ
veis adequados de produção intcrna de insumos básicos c clc bens

de capital-.

Assim, a FIBr\SI aplicará recursos visanclo ao aumento
da capaciclacle produtJ-va nacional cle fertilizantes, raetais não

ferrosos, papel e celulose, e produtos cle cluimica orgânica e

j-norgânica, enquanto que a Dl'ÍllilAt,IEC selecionou trôs áreas para
o clesenvolvimento cle sua ação: projctos básicos ( trrara produção
clr: equipamcntos para sicle.r:úr5ia, transporte pesado, mineração,
ctc), projctos espccj-aj-s (Ocs.dc os destínados à txportação ató
os d.e clesenvolvimerrto de engerúraria básica cle processo.s e produ
tos ) e dernais pro.jc tos (como os cle inclústrj-a gráfica e alimenta

Neste ponto, convórn fazer algumas observações a reg
peito das relações i-ntrÍnsccas que uncm <lesenvolvimcnto tecnolô
gico e indústrias cle bens cle capital. Já que a intr.oclução cle ng
vas tócnicas no sistcrnâ proclutivo se clá através cla protlução de

bens que. incorporaÍn estes conhecirrcntos, ó a indústria rle bens
cle capibal que cnseja a exi.stôncia concrcta clo progresso tecno
t-ógico incoirporacla a novos p::oclutos pela clinaruj-za.cão clas abirl!
clacles cle ttengineeringrt. Cal:e <lestacar que, serll a'etapa ot:::igató
ria de rrengincr..rS-n;3rtr âs atividadcs de pesquisa f,:nclarnentarl e

cle clesenvo-tvirnento permanecem enclausuraclas rra esfera ciÇ-n tífica
sem aplicação prática. iia falta de Llma -i.ndústria clinâr^rica de-

bens de capital, rest::ingem-se as possibilidades de seren csp.,g

cif1cados os bcns a serêm produzidos cie acor<lo com as rlecessj.da
<lcs locais i e r quanclo estes são importaclos , recttrz-se clras tica
mente a possj-biliclacle de cliálo6o entr:e rtsuários e fabricantes
de equipamcntos.

ção
Ira ra

Â inclústrin dc ecluiparnentos não só attra na i-ncorpora
do pllogrcsso tóc:rÍ-co, liels tambórn c( elemento impr"cscinciíve1
sua difusão gr.ã,-Ças à posição estratégi.ca qlre usufrui atrg

§o
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vós de suas ligaçõcs funcionais com o resto do sisterna ceonônri

coo Sendo a fornecedora c1e ,ncio" dc pr:oclução às clemaj-s inclúg
tr:ias e aos outros setores da econômia, ela recoltre as solici
tações de inovação em seus produtos, proverrientes de todas cs

sas fontes êr ao incorporar o progresso tecncl lógico eln scus
prodqtos, difuncle-o por todos os seus compradores.

Levando-se lne conta que a taxa de croscinrento de um

sistema inclustrial é, etir grancle pa::te, con<liciona«Ja pcla capg

ciclade do sctor cle bens clr: capital de fo::nccer os ecluipamentos
nccessários ao aumento cla proclução, e fazenclo-sc abstração cl.as

relaçães com o cxterior", a possibil-j-elacle físj-ca cle cxpansão c1o

sj.sbema é wiável apenas a partir clo instante em que a capacicla
de proriutiva rla j-ndústria de bens de capital é superior às ng
cessiclacles de r:cposição clo setor secundário.

Convénr, igualmenter rcssaltar quc a inclústria de bcns

de capital confere ao espaço econôrnico nacional urn maior coIS

trole sobre seus mcj-oS produtivos, perlnitindo a coat inpiclade
de proces.so de acunrulação com relativa indepenclôncia clos ci-
clos econômj.cos e clecisões polít:Lcas externas.

O desenvolwiurento da massa crítice, de t'ecursos 
. 
hrrnra

nos especializados e ca1azes cle J-rnpulsj.orrar a capacitaçâo t"g
nológica das enlpresas reacionais c(, hâ çlez anos, urn clos princr
pais objetivos c-lo Banco; o que sei comprova com a e;ristência,
clesde L964, clo ii'IINTDC-Funclo cle Des r:n.volviinen bo Tocnol.ógico,
Dsse lrundo destirrou-se, i.nj.cialmentc r. âo apoio à forrnação de

pessoal, atuarirlo, princilral.niente, junto às univel:s:lclacl es, t;,rg

to nos cursos <1 er gracluação corno 1los cle pós-gr:acluação. O ano clc

igZ+ represerr tou, cntrotirnto , 11!-ía. ,:vo.Lução qualital;iva r-la ação
do IlNlltr ern prôl cla, tccno-l-ogia, já que foj. ap::ovaclo o rr.ovo Iicgg
lcmcnto do _I'ÚN'L'ilC, ampl:lanclo cle cisivamente o ârirb:L'bo clcsse ir\g
trumento cle po1í ti ca ec onôrnica, ao se es tal-re lecer- ulrí pJ-a-no cle

ação vj-sando à cri.ação, à aciaptação e à. ;essinri-Lação cla tecr:.ol-o
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gia, mediam te inccntivos às enpresas e intercârnbio entrc
e as unj-wersidades e instituüos de pesquisas, a firn de que

promovam atividades tcndentes a pronover o desenvolvimento
tÍfico e tecnológico, o apcrfeiçoamento e a transferência
técnicasr processos e produios e a absorção e utilizaçâo do

gresso tecnol6gico pela econôuria nacional.

4.2 OS TÀTOI?]JS ENDÓGENOS

\
Â redefinj-ção da potítica econômica prornovicla 1>c1o Gg

verno li'cderal, e"-ilr.l.i-citada 'úanto no IIe PLANO I{r\CIONÂL Dli ufrsD§

VOLVII.ÍiINTO (como tatni:rórn nas clecisões tonrad.as pclo Consclho cle

Desenvol.vimcnto IJc<lnôrnico ) no transcrlr'so cle L97\, tracltrziram-se
ao nível- c1o IINDI, pela c-'iplicj-tação clos fatores crrclógenos qlle
pocleriam vj-r, everr,tualmen te , a desacelerar ?1- corls trrrção clc. urira

socicdade aberta, nroderna e dcserrvolvi<fa no Brasi 1, e irc1.o apcl
fciçoautento cle una sóric c1e nic\carrj-siilos de apoio ,rconôirrico qlre,
uma vez enl -furrciortamcnto, pcnir:itirão a consecução dos ob j<: bivos
lnaiore s ,

qrre o

para
a(:)

cs Las

.se
cien

de

Dro

BNDE,

equa-

, c.og

'Ietis fa'borr:s enclógenos e os irrstrurienLos
no âmbito clc sctls obje:tivos e lj.nhas cle açã.:, <:riou
cioná-los são cons erluôlrcia <1os enf oclues qLr(-i o País
cei bo de dcsenvol.vlmento.

c1á

I Q «1rj?cn.rol-r'j.gr:l,Li;o 6 fu.nç@li_4ti_J}ou
nar e clc re-investi- r {.r1 i I atividacles proclutivas o exccdc:rtc Í{e

do nelas a ti-v:i-clarlos rr,.:r:nôn i-c;-.. s; da lIa.:.ã,r . llnr out::os terrnos , a

fim rlr,' c:riar cada vcz nra. j-or:es opor:1;tlnj-dardes rle t.raba.lho para a

população ativa, a fj-m cIe so c-.:panrli-r o mc:rcaclr.r j.nLer:no coÍrsu

miclor dc bcns 6er:arclos tanto pr.:J-o carlrpo conro pel;r j.nctris tr:ia I c

a fim cle corlserva.r" a ta:ler cle crcscinrcnto ria econôinia nos nívels
os rnaj-s elevaclos possí'rcj-s, é necessá-:'io que 'à fornação .bruta

cle capital fi:<o seja -igualtncnte elevacla.

3: §O
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Ciente dessa ne cessiclacle e da relevância clo papel rg
presentado pelo BltDIl, como principal instj-tuição c1e fonrento

t,c apoio às atividailes econõrni-cas para o impulsic.rnamento clc,de

senvolvimento cconôrnico brasilciro, o Cioverno Fecleral cleci
diu canalj-zar para o Bancor crlr 1971t, os recursos prortnclos do

PIS Prograrna c1e fnte6r,:.ção Social e clo PÀSDF - P:'ograma d.e

Ássistôncia ao Servj-dor Púb1ico, para que o BI(DL cs aclrninis-
t::asse ê os aplicasse nos programas es tabele ciclos no 1s PIÁ-
No QlrrNQü§li:il. lrE AçÃo (tgl4/tg78 ) ,

Cabe. aqui dc.staear a significati.va ir,;portârcia cla

util-ização rpelo BlíDljrclas pollparrças zrcL'vindas desses dois Pro-
granas. Pa::a o llanco, a aplicerção cl e ta j-s reoursos reprc)scl1 -
ta o aurnento d.a nraS-;rritud.e da participação cle sc;rls in'r'estimr:n
to.s na fornração bru La <le capitarl fj..';o clo París , clcvonclo ser
superaclas as estimativas, coÍrticias eni seu. Plarno c1 e Ação parár

74/fA, de qLre, em 1978, clc.l-a parLicipar:ia. conr Lzlr, Para a Ng

ção, essa trans ferônc j-a clc rc'cursos clenrons l;ra c1 e mocio c.r;l)r-eji

sivo as alterações havÍclas na po1Ítica econônicn nacional ,qu.e

atualmente e-):pressa cotiio se tores pricir:j-tários os c]e insuuros

básicos ê cle bens cle capital-.

Corrvén notan:, entretaurbo,
uricJade com as dire trá"zes tra.çaclas
vol-vimen't c tra.duz-se taunbónr ern:

que para o Ei;Illj, cle corrfor
pelo Govcrno Fecler:al ,dr:sen

a) fortalecimcnto cla empresa privr-rcla nel cional, força nrotriz
clo rrípi-Co processo de inclus l;rial:Lzr-iç iio;

b ) apoio decidiclo às pequcnas e inórLia.s erlpre sas lir:a.si1-ei::as I e

C ) ern f or tal-e citnen to cla- rede nacionat de Bancos cle.l Dcsc-:nvolvi
rnerl'to , f ortalJcj-mcnto c1ue vai d.r: pãr r com o cor,.tínuo á]pcr-
fei çoaiiiento dos qtraclros cle tócni cos e planc jaclores util j-za

ê Í50
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dos por essas ins f iüuições fj-nanceiras agcntes do BNDE.

Nesse contexLo, forarn
programas de aplicaçães no BNDII:

tas e os Ilepasses Progranra s.

criaclos r êffi 197 l+, cloÍs novos
o J?rograrna de Operações Conjun

O prime iro ob jetiva, basi camente , o aumeuto da produ

ção u/ ou proclutivj-da<le clc- eÍilpresas consicleraclas corno nrécl.ias ou
peqlrenas, que, devído a sua dimensão, não se incluam nos denais
prograrnas do BNDE.

O segunclo visa apoj-ar, mecliante linhas de cróditos
abertas aos Bancos cle Desen.volvimen'bo, a expansão dEr capacictacte
prcrdutiva, a clinarn j- zaçã.o cle ;rtiviclacLes ocononrir:alnente ,inclicad.as
por suas localizações e o fortaJ.ccj.ncnto das enlpresas naclonais
que necessitern do aruxilio clos Bancos llegi-onais.

Por outro lado, clevi.clo à aeUj-lidade cle capital pr6-
situação que se tem ar.gravaclo com a clificuldade na 'obtenprio,

çã. dc recursos rrão

mercado de capitais,
efetuar assôciações
co de eventual perda

.?exigiveis em razào do retr:aimento havi<lo no
às empresas naci-onais tênr si-do levad.as a

capital corn grrupos do exterior, com rig
controle acionário.

de

de

Ciente dessas dificuldades, e na certeza de q.ue o de

senvolvimento contínuo e autônomo exige a partj-cipação de empre

sas pri-vadas brasilej-ras no processo de crescimento econômico,
o BNDD criour ên L974, outra cmprcsa .subsj-d.iári-a, a IBIiÀSA- In-
vestimentos Brasileiros S.A., que tem po-r objetj-vo apoiar a em

presa privada nacional , inclepenclente clo setor' <1 e ativiciar).es , car
rearrrdo recutrsos i:ara a sua capi-taLízação, nota.lamente naqueles
empreendimcntos quê se clestaquem corno líderes setoriais ou rg
gionais; democratízar o capi tal dessas ernpresas, e f ortalecer o

mercado cle capitais.

§o
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A IBit*\SÀ, c1Ír. rrc srna mancira quc a l]IlBltÁ,llllc e á1 lrIB:\SD r

tem sua linha clt-- açrãc, orj-cr:.tacla r1o scntirio rlr.'partir:iiia-r rrtj-nori
tariamentc do capital de riscos das enrpl:esas, mecliantc subscri

ção de ações senr cli rei to de votos.

O apo-1 o às pequ.enas e rn6dias ernprí)sas torn,cu-se cle ca

pital irnportáncia pelo reconllecimento clo papel por elas clesetnpe

nkrado econômica e socialmente, nos setores que possam ocupar "/
ou em que possam co-existj-r corn a grande empresa, no processo
cle industriali-zação c1o País

Considerou-se tanrbérn cle primordi-al im1>ortância cxpan
dir as atribuições e responsabiliclades dire bas clos Bancos Iiegio
nais cle Desenvolvimento na formulação c1e planos específicosreue
atendem às necessiclacles cle financianrc.nto cle projctos gcraclo::es

de progresso regj-onais, já que são os agentcs clo BNDI-I nrais clj-re
tamente 1.i garlos à problemá'bj.ca cle dcsenvolvimen bo sácio-econôrni-
co clas regj.ões oncle atuant.

Assim sendo, convém ressaltar a importância assumj-cla

pelo CDtsF.r\I-Centro Brasilei-ro cle Ass-istôncia Gerenciàl à Peclue

rra e ltéaia Empresa1, no ano de 1974, embora tcnclo siclo criacio
pelo BNDitr êffi L972. Essa Socieciade, sem f ins luciativos, objcti
va fac j-li tar ao ernpresário o acesso ao cródito, proporc-ionarrclo-
the a utilização de moclernas tócnicas e de mcios para íL obten

ção de mr'--lhores Íncl j-ccs cle aproveitaluc:nto clos re cursos hunranos.

Para alcançar tais ob jetivos , o CDB,).ltrD util j-za corno i r-ls trr:mell
tos e Assi-stêncra 'ltócnica, Ger:cncial .e Crcclit{cia, o '.i'::',.,'inanicn

Lo e a Pesquisa"

rr. o crescirnento eiconômico . oll s<,r,ja, e lrr'tli{re ssa.o

contÍnua e cumulati'r'a das variár.eis cluantificáveis, não 6 toda
^.rria sinôn1no de desenvolvi-mento. De fabo, esse segundo conceito

á bem mais amplo e abrangente do gue o prirneiro 1 e del-e se difg
rencia pela-especificidad.e particular de refer:ir-se sobretudo
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à conrponente ggjg!. ;\ interação clos ctois fcnômenos 6 cviclente:
não frá desenvolvímento de Lrma soci-edade, rlo sentic.lo auuplo clo

termo, sem cresc j-mento paraleJ-o das atividades produtivas, do

mercado interno e do nível" cle poupança «le seus cidardãos. O ctg

senvolvimcnto, portanto, transcende o crescimcnto puro e siur

ples da econômia.

O desenr.olvimr:nto envolwe moclificaçães na estru'bura
social de forma a que os reculrsos humanos tornetn-se aptos a gg

rir e aclrninis trar o processo de crescimento econôrnico e o Pro
jeto Global cla' I{ação, ilue é o clc. construir unta socieclacle aber
ta, mod.erna e d.esenvolvi<Ia1 êrn beneficio da população clue a ccxn

poe.

Nesse enfoque, adquircm particular rcalce os proble-
mas rcferentes a:

1

2

3

Concentração da rcncla;

ttquali-dacie da vida" dos ci<laclãos; e

aperfeiçoamento clos recursos t:u:ira-nos clo País.

O II PND no capitulo referente à Bstratégia de Desen

volvirnento Social r êsc lare ce : rrA werclade é eue r cle uru la<Io , o

crescimento pode não rcsolver o problema cla adequacla clistr:lbui
ção de rêndar sê cleixado à simples evolução dos fatores de mer

cado. B, cle outro lado, a evolução atrav6s do crescirnento apg
nas, pod.e deitorar muito mais clo que a conscj-ência social adrni
te, ern termos cle ncccssicladc d.c rreltrorar rapiclamente o n-{vel
de bem estar de amplas camaclas de populaçãotl

Fecleral,
f,egraçao

Em sintonia coln os objcti-r'os e as metas do Governo
o BNDD estinra qrle uma cla,s vias para a obtenção da in
social e a rnelho:"ia da clistribuição cla riqueza, ó

t§o
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aumentar a produção a custos bai:<os daqrreles bens csscncilris
que compãenr o qlle se pocle char:rar de consumo de basc, compreen

clendo gêneros alirnentícios, m"ai-carnentos e vestuário de nraior
necessicla"de, já que out::os itens clesse consllnlo essencÍa1 seI
vj-ços de saúde, sanearnento, habibação e urbalização - possuem

recursos para aplJ-cação por parte de entidades governamentais
especifícas o

Para tanto, foi criador ro âmbito do 19 Plano {}uig
quenal de Ação do BNDi] (ryf 4-ry78), o ProrÀranra clc Consumo ,I1ási-
co. As razóes que justificam o tratamento prioritário desse
programa decorrem clas seguintes premissas:

No cenário s6cio-econôr.rico do Brasil atual observa-se um

desnível na clistribuição da rencla entre r.:giões éjeográficas
do País, constatanclo-se que o polo centro-sul tem papel prg
ponclerante na forrnação clo PIB nacional, tracluziclo cin n:íveis
substanciahnente nais a-l-tos de proctução e de consumo.

a Destarte, principalmentc nas regiões perifóricasr âs cama

das populacionais dc baj-xó poder aquisitivo encontram-so sa

crificadasr Íro que.se refere ao consumo de bens de primeira
necessidade, como rnedicamentos e alimentos de alto poder nu
tritivo. Isto acarreta problernas tais como o exôclo popula
cional que se observa no scntido norte-sul do País, agravan
do o ônus que pesa sobre as regiões urbanizadas sulinasrsem
cltre haja correção e/ou melhora qualitabiva dos recul:sos leg

manos e darrqualictade de viclat'nas regiões mcnos clescnvolvi
das do PãÍs.

O Programa cle Consunro Eásico compãe-se cle três subpro
gramas r gue corresponclcm aos setores cle produção e clis Lribuj-ção
de alimentos e rncclicanlcntos. O cle 'r*11irn-e-tlggtt oi: jct.it'a, prinror
clialmerrte, a produção inclustrial de alimentos básicos de altopo
der nutritivo e de baixo custo, orj-entada para o cotlslfrno das

3-. /50

!





?.1

BANCO NÂCIONÂL DO DESE,NVOLVIMENT() ECONÔMICO

camadas de renda rnais baixa. O ItSrlbl;roí:rafira d I'lr-.cl L carrcr-r t o s'l v1-

sa à ampliação e à rnode::nização inclustrial clos laboratór'ios, cla

CEIIiI-Celltral cle }leclicamentos, e o cleserrvolvimcnto cle incttistrias
j-ntegraclas quirnico-farrnacôuticas brasileiras. O tercej-ro subpro
grama, o cle "I)is tribuição'r, Lern por finalidacle ra.cionalizar as

atividadcs conrerciais de bens de consumo de buse, para que se

janr minimizados os custos cle comercialização clesses bens.

Por outro lado , al6m do Programa de Consumo Básico, cu
j os componentes sociais refcreln-se sobretuclo às preocupaçõc s com

a distribuição da renda e a ]'qualj.clacle clc vicla" tfa po1:ul.ação blg
sileJ-ra', o Governo lrederal não está alheio à qur:stão essencial
do aperfeiçoamento c do aprirnoramento cultural clos rccursos hg
ntanos.

líesse contexto, L974 represe-nta na diversi-ficação clas

aplicações dos rccursos clo EliDii, o allo crl quc o livro, cofir a

criação cle um Progranra espcc{fi-co, passou a ser bencficiado corn

essas aplicações, pctó apoio à i-nclústria editorial de livros,
e pela climinuição clc custos e preços da matória impressa, corn

a consequente difusão clo tráUi-to dc lcitura.

Nesse ano, o BlJDll lrrorloveu a realizaçãO de estu<los so

bre a Indúsbria Eclitorial cle Livros no Brasil, os quaj-s peruriti
ram evidcnciar os aspectos esserlciaj-s dessa atividade. Concluj-u
se que o Pa.ís clispõe cle núcleo representativo cle empriesas devi
danenbe rlualificadas para o desengpenlro da tarefa, enquanto omeJ

cado regisüra níveis si-gnificati-vos cle expansão.

À simples nrarrutencão clas tar:as cle crescirnento rf os úf_

timos anos e>:ige novas iniciativas. l'odavia, o prob-lerna não se

,..áuz a manter os .ní-veis cle cresci-rnento dos últinros anos mas

também a i{rcorporar ao mercado novos contingenbes da população.
Como as tiragens aj-ncla se apresentam reduzidas, com sórios rg
flexos sobre os preços, a redução d.esses últimos pen:ritirá sig

§o
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nificativa amplj-ação cla parcela de consumiclores.

5. CONCLUSÃO

' O RNDIIT rrâ qualidacle de entidarJe destinada ao desen

wolvir:rento econômico nacional , tctit-se voltaclo, sucessi-va c si
multanearnente, para aterrcler aos p::oblemas da j-nfra-estrutura e

de serviços, da proclução dc' insunros básicos, do ciesenv'olvirnenbo

industrj-al em sent j-d.o estri-to, cor;r ônfase especial na indús bria
de bens de capital , clo aperfeiçoamento clos recursos hunranos, da

transferência e dc.senvolvimento da tecnologia, da atenuerção do

desnivej-s rcgionais de desenvolvimento, cla rneltroria cLas condi

ções de vícla das camadas sociaj-s cle rnenor rcncla Pltit C;\PITÂ, eda

difüsão cultural.

'Iais objetivos vão senclo progre ssivarnente atingidos ,

suas caracterÍsticas básicas de ensenr que a Instituição pcrca
tj.<tade bancária mectiante a
tal e clos fundos que oper-a.

manutcreção do valor real d.e seu capi

3 750
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BANCO NÂCIONAL DO DESENVOLVIME}'ITO ECONôMICO 1 a

PLÂNO DD ACÃO 7L+/78

Com a finalidade de atender a uma necessidade funda
mental de institucionalizar um sistema perntanente de planeja-
mento de longo prr-loo para a f,ntidaCe, a i\clministração do 5NDE,

em L973, elaborou um Pl-a:ro de Ação qü.inquenal para o Banco.

to
unl

das
to.

Àssim sendo, o BIÍDir, corno agôncia cle tiesenwolvigren
do Governo Brasileiro, clefiniu suas ativiclades através de

plano de ação d.e longo prazor ilo intuito de manter as eleva
taxas cle expansão requeridas na corrida de desenvolvime4-

É importante salj-entar que, pelos o1: j e tivos gLre se

nrofnõe a atingir pelas linhas de ação que o reaem
programas prioritários que o compõem, este primej-ro
/rção (tgl4-Wl1) está em perfeita harmonia, não só

tivos do Governo irederal, através do fI I'ND (flano
Desenvolvimento), conlo tanrbérn, com os demais órgãos
ciamento e planejarnento clo País.

e pelos
Plano do

com os objg
Ilacional cle

de finan-

OBJi'TIVOS GDRÀIS DO PI,ÂNO:

1 Impulsionamereto clo Desenvolvimento Econônrico.

Itlanter o PIts a taxas de crescinrento anuais as

altas possíveis, crescimento este que <lepende, sobretudo
alocaçáo racional e produtiva da poupança global gerada
l'âf,-sr

rnais
da

no

? frortalecilnento do elnpresariado nacional.

Estabelocer um si-stema d.e equilíbrio entre o Gover
no e o setor privado canalizanCo poupança-s constituídas pelo
setor púUtico e aplica-las de forlua a estimular e propiciar a

formação de grandes eulpresas nacionais nos setores básicos.

1 I5()





. Constibuir novos polos cle proctrrção e acurnulação de

significativa importância nas regiões nrenos favorecitlas visan
clo a desconcentração geográfica clas atiwiclades econômicas.

l1 Promoção do d.esenvolvimento integrarJo.

IÍelhorar o inter-relacionamento e integração das
atividacles dos setores econôrnicos (agrícôla, industriaL e de

serwiços) tornanclo mais compatÍweis as iniciativas clestes
segmentos rro sistema.

5 Crescimento e cliversif-icação cJas exportações.

Estirnular e apoiar os projetos qu.e visem as exporta
ções, de capital importância para a economia nacional, para
çlue haja êontinuidade no processo de desenvolvimento e cresci
mento da receita carnbial rfo PaÍs a taxas anuais de crescirnen
to as mais altas possíveis..

3

6 I'ortalecimento do

vimerrto.

BANco r.llcroNÂL Do DEsENVoLVIMENTo econôrttco 2.

Atenuação de desequilíbrios regionais.

Sisterna Nacional de Rancos de Deserrvol

Definir o funcionamento de um verdadeiro Sistema lfa
cional de Bancos de Desetrvolvimento ê Dstaduais a serem tide
rados pelo BNDIT, aperfeiçoando e fortalecendo todas essas en

tidades, padronizanclo-as nos modos de ação e integrando-as nos
processos, políticas e programas clo Banco.

Uma vez defin-idos os objetivos gerais e permanentes
tragou o BNDE cliretrizes e linhas de ação a fim <le assegurar
a consecução dos objetivos gerais do Banco e constituinrto os
«liversos prograrnas do BNDE, nos qtrais são a-grupard.as as aplica
ções previstas neste PJ.ano d.e Ação.
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LrliirÂs DE i\Q:(o Do Pl,Àrio

1 Ileforço da trase cla estrutura industrial.

FortaLecer a estnrtura inclustrial
do consid.eravelmente a participação clo .:3ND;

bens de capital e de internrecliários básJ-cos,
nacional de crescirnenbo do setor industrial
â.ât

3,

do PaÍs, aumentan
nos setores de

visando a. meta
ao nível de $iL

, IrÍeltroria da e Êiciência d.as ernprcsas.

' Dstimular as j-niciativas de racionalização e nrcll'ro-
ria cle nrótodos e processos de produção, reorrgarrização ad.minis
tratj-va, fusões, métod.os morlernos d.e comercialização (tnclusi-
ve iltrad.ing companicsit) e outros ernpreenclirnentos, objetivanclo
urna posição cle destaque para as ernpresas brasj-leiras clentro
dos setore.s que atuanl .

3 Apoio ao fortalecimento cla pequena e nládia errpresa.

Fonrentar it expansão cla pequena e métlia eÍnox'csa brg
sileira com a finaLiclade de diminuir o dcsecluilíUrio regi«:nal-,
possibi-Litando empreendimentos de relevância estarfual ou mi-
cro-re8iona1 nas reg:Lões perifóricas clo País.

l+ rlumento da efic-iôncia da infra-estrutura.

z\umontar a eficiência dos sistenras, pri-ncipalmente
serviços de transportos e transporte:ferroviário eÍn particu -
lar, gue resulterrr eul benefÍcio r1o ernpresariado, do produLor e

consunrid.or e das metas cle cxportação.

Estírnulo ao de'se.nvolvj-inento tecnológico.

!)stimul-ar um;.r dissen:inação da,s ativiclad.es de R.+D.
introclução de inovaçôes tecnoló6icas gcnuina:uente nacio

3 .50
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e

l+.

cle s sasnaisl inclo o B^\DD até a participação ativa na geração

iniciativas sempre gue necessário.

Produção distri.buição cle bens de consuno de basê.6

Incrernentar a produção,
bens esserlciais que corrpõem o

de base, compreenclenclo gôneros
que

cofll os

vcstuári-o de maior necessiclade.

Em correspondência
cima declaradós, crioú o fiNDE

.tproxr-mo per:.odo de L974/1.978,
cle suas aplicações anuais.

a custos baixos, daqueles
se pode chamar de consutno

,.alimontícios, medicamentos e

ob-jetivos espec{ficos a

prioritários para o
'serão absorviclas 7A,cL

proSral]ias
nos qual"s

P il O G Il..^rl Í r1. S_P nj O it f Tr':iLI O S

1

Razãe s <le priori d.ad.e :

tando que --"::::::,"":::::T":::::=-::"'::::::L:::"";":T
processo de crescirrrento econôrnico.

efeitos positivos de valor considcrável sobre o

balanço de pagamentos, guer na sul-lstituição de irnportações ,
quer no aumento das exportações rle proclutos, que tenleerrn coÍl-
ciições vantajosas pa.ra concorrer no mereaclo inbernacional .

da em quo "-";::::":.:::::::'::.;::-":":: i.:;:"-:;i:"[;;
gera gran<le número «le oportunid.ades de rlovos investiinentos.
Bfeitos multiplicadores para trás, d.arla a importância que pg
clenr ter sobre a inclústr-ta uacional de equiparnentos.
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efeitos catalizadores importantes rro processo de

geração de renclas e cle acunruLação c1e ca-pi.tais.

Subprograma s 3

Iiineração
Siderur6ia r furrdidos e forjarJos pesados

cle não ferrososIletalurgia
Quírnica e pr: tro quÍrni ca

trertilizantes
Celulose e papel
Cimento

)

llazões cle prioridade :

1

,

3

4

5

6

7

nQr"rrPÀi:LNLo§ BJs r§ os

básico.s,

ção clas

p'lexos.

Se r:

de equipamentos,
ra a mobil)-zação
tornando-se
çã,, da renda-

- Âmpliar e d.<.rsenvoLver a proctução de equipamcntos
aürawás da re-dinamização do processo de substitui-

importações de bens de capital tccnologicamente com-

je "* *",,,o1 ::HT il:":::::l'il,"X.":::"::::,,:::,"" :':
produto, do projeto ê d.e processo, e tócnicas específicas de

fabricação de equiparnentos modernos em crescente dernanda por
uma economj-a em desenvolvimento rápiclo e constante.

urn

t')

po

a

o setor inclustrial ttpesadot! produtos de bens
run dos que oferece meJ.irores oporbuniclactcs pg
dê pouparlças e rea1ização de i.nvestiurentos,
1o cle lid.erança no gue d.íz respei'to à gera-
acumulação de capitais.

3 ,'50
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Sutrprog;rarna s i

Ilens cle capital sob encomerrda

Programa especial da tr'TNAIÍIt

Outros e<luipamentos básic«rs

Iiazõcs de prioridacle:

Iravorecer o re-equipamento industrial, o saneamen

to financeiro, a modernização (administrativa e/ou gerencial),
a expansão das atividades d"as empresas que 1>rocluzem bens de

consumo não-d.uráveis.

' - Àssistir a empresa nacional, para que a atomiza-
çào obserVada. ao nível d.as unidades de produção e o envelheei-

1

I

3

rne-nto da capacirJ"ade inst;r-lalrla
mo tambóm .sua cornpetitivi«'lade

FIURI

PITOGIIlO

Reforço cle

dificuLte sua eficiênciar c9
nercados interno e externo.

nao
nos

corn boa,"";n;:":H:::,:.:";::1H";'"il:::;::-:":i;1"'"".i-
veis de cficiência empresari.al e administraüiva capazes de as-
sumir papel cle liclerança nos respectivos setores e/ou subseto
res onde attlam.

Subprogramzrs !

I
I

3

l1

5

6

capital de empresi,.rs (inclu:indo
'ipasse Í1 rBlrASA)

Iê-

Operações conjuntas
Operaçães conjuntas
i.'IPDl.lE e POB

a --medr-áLS operacoes
peqllonas op.:rações

3-. r50
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l1 troi\liilITo ttr,lGroN:\L

Razões cle prioridades

er bribuiçõe s e re sponsabilidacles

7.

clire-
<leras dos u.,],1"il::::"i:

planos específicosr euê

de Desenvolvimento
atendam às seguintes

e tornar
soluções
pequeilas

na formula ç:ão

objotivem, preferencialmente,- a expansão
cidade produtiva.

de capa-

busqucrn dlnamizar ou clesenvolver atividaries econo

rnicamente indicaclas quanto à sua local.ização, para tanto leva-
das em conta as rêpercussões re6ionais e naciorrais do empreen-
dirnento

- cor:rigir os rlcsequilíurios ràgionais iclentifica-
d"os no Brasil 11ê hoje, ondc se observa rlrra ccrncentração dt) 'rê-

cursos (financeiros e trumanos) e de fatores cle pro<lução na Íe-
gião centro-sul clo País.

iderrtificar ê desonvolver vocações empresariais ,
com a fina]-idacte de dinami-zar
junuo cle produção, prornovertclo

blemas estrutui'ais ligaclos às

leiras, tais conlo l

necessi-clactes:

mais efi.ciente este cog
e lerngo prazo para pro-
e rnéclias enlprosas brasi

a) prcdrrção (qualiclad,e clo produto acabado t'lay ouirr
de produção, reequipamento)

' b) gerôncia (formação da pessoal cle rrível
lizado e/ou execubivos, i.ntrodução d.e instrumentos e

modernos de administração)

e spe c ia-
pl.'0cesfros

c) pessoâl (fonnação de nrão-cle-obra especi-alizada ern

regiões periféiicas onde a c;rrôncia é rn:rior)

d) financeiro (fatta cle capital de 6iro, dificultan
do às pequenas e módias empresas aquisição c1e rnatór:ia-prima, o

que provocará encarecimento do procluto ncabaclo.
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Itazõcs de prioridacle:

te, armazen;-:,;":-:;:il'j":"::-:::"il:=;:::":"i"='"::::::
triais (eentros urbanos) entre si corn as regiões de abarsteci-
nrento <le rnatórias-prirras (zcnas rurals),

clepencler da infra-estrutura a extensão e a expan-
são geográfica do mercarlo j-nterno.

ric i ô'c ia 
";":;;-::":':;:;:':. 

::r:;::":;:;: ::":":"-"::::,:. ";
soluciorrando o estrangulatnento do setor rnais carentc da infra-
estrutura econômica brasileira: o sisteroa ferroviári-o n;-..cio-
nal, único capaz de conectar a custos mai.s traixos ê com maior
rentabiJ-idaclc os pol-os inclustriais e agrícoJ-as.

p o r. o s *oo.,lo ::::, ":;'::';"::, 
" 
: : : :::"::::";:';::,,:: ";:::l' r,.,= ]

talados ao .longo clo IitoraL bras ile j-ro r v j-sanclo as exportações.

I ulrJl.r o,qra.tnir,s :

Perrovias
Rodovias
Outros

6 T3C}IOLÓGTCO

Itazóes de prÍ-oricla.cle:

t iva ., ".,, ç I": T::'::" : 
" 
";il::' Í::::,;:;" 

" 

""' ::;;:i" """';:::;
J.ogia a.Lcançado peJ.as empresas brasilciras a firn de pcrrnitir ;
continuj-dade do procírsso de desenvolviurentor, onde a tecnologia
é fator funclanental.

BNDES
AARH/DEFAC/COPED
Centro de Pesquisa de

'- --rcóes e Dados

1
.)

3

DEStr}{VOLVIi.iD}iTO
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c i.alinen tc
gia.

Estar o clesenvolvimcnto indusürial brasi-loiro, pag

suborciina<lo em sua evolução à J-mportação cle tecnolo-

Desenvolverapesquisaaplicadaea utiLização
dos rccursos hunranos disponír'eis para o êrripl'ego cle umcL tecnolo-
gia do vanguarda erl setores especÍficos, atravós de uill programa

a longo prazo, para qr.re a apl.icação clos conheciilentos especi-ali
zados nos processos cle produção não escapert ao coutrole brasi-
Leiro e não provoguem, futtrrarnenter estrangularnentos e desegui-
líUrios de crescente gravidacle.

SuLrp ro,'Iraina s :

Oferta de tecnologia
- Dcmanda dc tecnol-ogia

I

Razões de prioricla-d.e:

1

2

coNsi+ío n;Í,sIco

^.conoml-co e

tomada êin

o

s eur

Estabelecer um paralelo entre o desenvolvimento g
deserrvolvimento de recursos trunranos da sociedade
conjunto.

ontre
centro-
traduzi

rle consu

. - 
- Ilaver desníveis na clistribuição cla rend.a

regr-oes geog'rríficas do PaÍs, consta.tanclo-se que o polo
suI tern papel preponderante na fornraçâo do PIB nacional
clo em nívois substanciafunente nrais altos <le proclução e

IIIO o

rnenre ao= tilo:::-;:":":":::"::u;-::,T::.,:"";:]::":, T::""::
encontranr enr re6iões perj-fáricas e qlre se enconi;ram srrcrifica-
das no que se refere ao consumo de bens de prinreira necessicla-
d.e (medicarnentos e alimentos <le alto pocler nutriti.vo).

Strbprogra.nras 3

Àumentos
l-Ícdicamentos

1

2

3

3l:.r5O

Distribuiçã<r
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BANCO. NACIONAL DO DESÉNVOLVIMEI'ITO ECONôMICO 1.

I

Er\ÍRRA!!EC __- !!EqÂ§I§ A E&.!§rLElB4-_§lÀ

Em virtude da necessidade de estÍmulo a produ-

ção de bens de capital. foi criada a l"Íecânica Brasi-
I-eira S/L - E}ÍBRAMDC cujo objetivo é a dinamizaç ão
do setor d.e produção de bens dê capital, através do
estímulo à expansão da capaeitlade instalada das êrn-

presas: transferência, incorporação e desenvolvimen
to de tocnologia avançacia e fortalecimento das êtn -
presas nacionais no setor, visando o suprimento d,e

bens de capital no mercado interno tornando possÍ -
vel a substituição gradativa doste ítem na patrta das

lmportações. A empresa funciona como núcleo opera -
cional ativo destinado a clar condições para a im
plantação do um segmento produtor de bens àe capi
tal de grandes proporções, a ajud.ar a incorporação
da massa crítica tccnológica necessária ao País, a

organlzar a demanda de equLparitentos das empresas do

governo e auxiliar o empresário privado a buscar a.

especial.ização mais convenienbe à sua vocaÇão. Dacla

a nattrreza do ernpreendimento os resultaclos efctivos
para a economia só serão senti-clos num prazo mais
longo enrbora nos casos cle complementação de investi
mentos os efeitos positivos poclerão eorrer a pl,:azo

nrai s curto .

Foram selecionadas tràs áreas para o desenvol-
vimento da ação de apoio da EirlBtlÀI'lEC: projetos bás!
cos, especiais e dernais projetos. O grupo de projo-
tos básicos engloba os subsetores de tnáqr.rinas-ferra
inentas, locomotivas eI.étricas ou diesel-el6tricas ,
vagões, embarcações de carga, niáquinas e equipamcn-
tos para rnineração1 construção de estradas e ve{cu-

L _ .750





BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONôMICO a

Los especiais; equipamentos sj"derúrgicos ê de meta-
lurg5-a de não-f errosos; máquinas tâxteis; rnáquinas

e equJ-pamentos para indústria química e petroquími-
câr cimento, papeJ. e celulose; compressores; máqui-
nas e equipamonios para geração, transmissã.o etrans-
formação de energia e para telecomunicações, aIóm

de peças, partes e componentes para todos estes su!
setores. No grupo de projetos especiais enquadram -
se os de engenharia básica de'processos e proclutos;
pro jctos cle tecnologia sof istica.rla; pro jetos de e-
quipamento contra poluição j-ndustrial e proietos de

bens destinados à exportação. No terceiro 6rupo po-
ctem fÍgurarr por exemp.lor projetos cle indústria grá
fica e alimentação.

Um trabaltr.o complementaf está sendo execui;ado

no senticlo de procurar atrair fundos de investimen-
to, sociedados seguradoras, outros investidores ing
titucionais e empresários de outras áreas para aplÀ
cações no setor; estabelecer urrr e'ntendirnento perma-

nente com os órgãos da administração púutica e enti
dades das classes produtoras da área de bens de câ-
pital; colaborar dentro clas rcgras fixadas pel.o go-
verno federal-r Do senticlo de maxirnízar a parceJ-a ng,

cional das compras dos órgãos da aclministr;r5:ão p1i -
blica direta e inrtireta e patrocinar a elaboração &
um catálogo promocionaJ- técnico, corn attral.ização a-
nuâ1 , ca;par- de servir rle livro <le consulta i.nicial
dos compradores de equipamentos.

Â atuação da DI'ÍBIt,ti\íEC pode oeomer cl.e duas ma-

neiras: a primeira atravás de solicitaçõe5 exarnina-
das j-niciaLme.llte em terrnos de rnórÍto e pri-oridade e

a segunda por inlciatj-va própria atravás cle convi
tes à empresas privadas para elatroração de projetos

3o.7 5 O





BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 3.

altamente prioritários, t,end.o ern vista encontrar
meLos que viabiLizem sua execução.

A aplicação de recursos da IIFÍBRÀI\ÍEC é feita
através da participação no capital. de risco das
empresae beneficiárias, eril proporção minoritária
ou subscrição de d^ebêntures conwersíveis em ações

visando otimizar a estrutura de capital das êÊl -
presas ou a compra de projetos de engenharia pa-
ra transferôncia posterior ou contratação de de-
senvolvimento de projetos de engentraria.

Com a finalidade de acornpanhar os resulta -
dos' de suas aplicações a empresa estabelecerá corr

diçôes gue the permitam o acesso aos registros e

fatos da adrninistração beneficiárÍa, assessora -
monto nas negociaçães de cessão ou aquisição de

tecnologia, recebimento de relatórios sisternáti-
cos das empresas beneficiadas bem como os feitos
por auditores externos. Será manticlo um atuaLíza
do cadastro das empresas existentes no PaÍs e

das estrangeiras com subsidiárias ou filj-ais o-
perando no BrasiJ..

3o.15ô
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FTBÀSE II{SI'}íOS BÁSTCOS S/A - Ii'INANCIÂ}íIiNTOS E PÂRTICTPAÇONS

O levantarnento das principais matérias - primas
responsáveis peJ.a manutenção do processo de crescl
mento e/ou pelo strprimento d,e bens de consumo funda-
mental evidencia que o Pais não dispôe de suprimento
firmn de algumas mat6rias-prirnas essc'nciais à susten
tação de elêvadas taxas de expansão econômica.

À aJ.ternativa dc suprir tais necessidades peJ.a

via tradicional- de importações está li6ada à capaci-
daclo de exportar da economia brasil-eira. Ilouver por-
tantol â Írêcêssidade de se buscar novos mecànismos
que garantissem,
mos básicos adeq

prazo, o suprimento de insu
manutenção do elevado ritmo

a longo
uados à

de desenvolvimento pretendiclo para o PaÍs. Em coÍlsê-
quência clesses fatos, foi criada a FIRI\.SE, einpresanrb

sidlária do BNDE, com o obJetivo prioritário clo a-
poiar empreendimentos -liderados pelo setor privado ,
destinados a egtracionarr ilo meltor praz.o possíve1r uffi

nível adequado de produção interna dos pr.i.ncipais ig
sumos básicos.

Nesse senticto, a linha cle ação cta I'IBÀSE ó rê-
presentada, fundamentalrnente, pe1.a canalização de rg
cur.sos de risco, sern diróito â voto e sern participa-
ção na gestão direta das empresas. A participação no

capital. votante só se fará nos casos ern que se roco
mend.e a presença de um a.gente d.e equilíbrio entre ?

grupos societários.

,.
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BANCO NACIONAL DO DESÊNVOLVIMENTO ECONôMICO 5.

No desempentro de suas funções caberá ainda à

FIBASD, a concepção de projetos fundamentais no râ-
mo de insumos básicos e bens intermccliários que aig
da não tenham sido oquacionados pelo setor privado.
Mas, tão 1ogo seJa possível, será transferido a ês-
te setor a posição rnajoritária reservanclo-se à

I'IBASE posição que the permita apenas fiscalizar a

execução do investimento.

Âssl-m, de acordo com as diretrl-zes traçadast
a FIBÀSE aplí.ca recursos, terrdo em vista o desenvol
vimento de projetos de aumento de capacidade produ-
tiva (proJetos novos o1l expansão de instalaÇões Já
existentes) erlou consolidação de ernpresas em opeÍa-
ção, nos seguintes setores prioritários:

I) fertLlizantes (nitrogenados, fosfatados e

potássicos) e suas mat6rias-primas (araônia

e ur6ia, rocha fosfatada e cloreto de po -
tássio ) .

2) metáis não-ferrosos (alumínio, chumbo, co-
bre, magnósiol nÍquel e zj.nco),

3) papeJ- e celulose.

,+) produtos de química orgânica .L̂norgan}ca.

33.7 5 0
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ÍBRASA TNVESTTIq S BITA II-I'TROS S /trS

A IDRTISA tem por objetivo apoiar a empresa pri
vada nacionall carrear recursos para a capital.ização
das emprtlsas industriais brasileiras, notadamente as

médias e aquelas que, de qualquer porter sê destacam
como empresas lÍderes setoriais ou regionais I estimu
l-ar a d.emocratização do capital e fortal.ecer o rnêrca

do de capitais,

Para rea1.izar seus objetivos, a fBRASA efetua
particlpa.ções no capital. de risco das ernprêsas cogi-
tadasr êH proporções minoritárias; estas poróm só pg
derão ser efetivadas no capital de ernpresas brasile!
ras, assim entendidas aqueLas em que a rnaiorj.a das g
ções con direito a voto perbençarn, <li.r'eta ou inclire-
tamente, a pessoa física res:idente e domicil:Laclas no
Brasil", excessão às empresas que, não send,o nacio-
nais, pâssem a esta condição com a efelivação da opg
raçao i

Âs açães relativas às participações de capital
rja fBRÂSÀ podem ser ordinárias ou preferenciai.s, com

o1l sem direito de voto.

A IBitrtSA pocle:'á

bêntures conversÍveis
rantia dc subscrição.

tambérn prati.car a tomada de clg

em açães, bem como prestar ga-
Na pr-imeira triprítese, a opêra-

empresas que apresentem boas
e capacidade de endivj"damento

gã" só é

corrdiçõe s

a.dequado.

rea-tizada com

financeiras

)c.7 5 O
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Convám destacar
subsidiária do BNDE 3

7.

na sistemática operacional da

í tens espocÍ,e icos:

Análise: o grupo técnico cla IBRASA estuda a

empresa em profundida<le, cobrindo descle um diagnóst$
co administrativo-organizacional até um cuidadosoprr§
nóstico de seu desempenho futuro.

Acordo rte acionista: nesse ítem, a preocupa-

ção da IBRASA tem sido em função d.a fil.osofia de a -
tuação da empresa, a exigôncia çle urna adrninistração
profissional, bem como €L adoção de medidas tendentes
a corrigir distorções em que participa no capitaL so

cial, de forma a dotá-las dos meios necessários à

consecuçâo dos objetivos colimados em sêus planos de

expansão e/otr saneamento financeiro. Um outro aspec-
to ao qual a IBIiASA tom dado ônfase espeeial nos A -
cordos d.e Acion.istas ó o relat:l'ro à manutenção da po

sição majoritária do zrcionista braslleiro, mccliante a

exigância do direito de primeira recusa na alienação,
total ou parcial., das ações representativas do capi-.
taL votante das empresas em que pa3ticipa, prevenin-
do frtake ovêrstl nern sempre interesse nacional .

Contrato de rfunderrsritingtr com instituições
financoiras.De acordo com as itDiretrizes de Àtuaçãor1
aprovadas pelo Conseltro cle Aclmini.stração, em reunião
de 26 de julho de L97lt, a IBRASA vem buscandol s@ro -
pro que possível, contar com a co-participação de

bancos privados dc investimento, lj.derando a oferta
ao púULico dos lançamentos aprovados, ficanrfo a IBRÂ

SA como trstand by underr*ritingrr, Ae últina instância.

(;t
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grcrrp.Ls-nSnTsn lrclrji, enêsrlsrnl s. l.

Â ênfase atribuid.a à inaústria eletrônlca digital re-
presenta o coroanento da política governanentaL en fa'ror
desse setor de alta densid^ade teenológica, a qual teve co-
no ponto de partida o esforço ôesenvolvido pelo Grupo de

Trabalho Sspeeial (CtA), c:^iado en íevereiro d.e l-g|lrcon a

poio financeiro proporcionad.o pe1o. Banco l,lacional de !esen
volvimento Econônico e pela finaneiadora d.e Estud.os e Pro-
jetos - FIIISP.

0 referido Grupo de Trabalho EspeciâI concebeu e ini-
ciou a execução ao Projeto Guaranys, ,.i,uê consiste ea pro je
tar e construir urt rninicoinputador ccn sisteua opêracional
próprio, para o que foram firnados contratos coü a Univer-
sld.ad.e Ce §ão Paulo, para o equipamentc (tthard,warett)re con

a Pôntifícia üniversid.ade Católica d.o Rio d.e Janeiro'' para

o siste;aa operacional (';sof txare" ) . Â1ózr d.isso, o G5Iê pro-
moveu esturlos e entendimentos prelinin&res con vistas ao

ráprCo estabelecimeni;o, no Brasil, da indústria d.e eonprrta

dores eletrônicos. :

Â DIGISRÁS . EI,IPRESÀ DICIIAI, 3RÂSILEIRÂ S.A. é dCCOr-

rência d.ireta da ação elo GtI. Em vlrt{rd.e de sua natureza
transitória, o próprio Grupo de [rabaLho Especial enrpreen-

cleu, com o respalrlo do BlIlE, a crin.2ão de una eapresa que,

dotad.a de ampla flexibilidade, dess* eontinuid.ade aos tra-
balhos encetados, constituindo-se ta.rbón no instrunento de

partieipação do setor púttico na criação d.as dr.las enpresas

inicialmente concebiCas ben cono eu outros futuros emprêen

dinentos.

Dada sua cond.ição de i.nstruaento de açãc d.o setor pú-
blico, todos os acionistas da IfGIBRÁS são eüprosas direta

-ou ind.lretaaente vincuLadas ao Governo Feclera1. Âd.enaisrco

mo as áreas d.e atuagão de seus aci.onistas conpleendem in-
portante faixa r1o mercedo atual e potencial tl.a inilústria e

3-.7 5 0
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letrônlca d.igitaL - ta1 corlo o proces$amento d.e d.adosr co§

trole d,e processos industriais, teloco.r'*nicações etc. - a

DIGIBR.áS acha-se em pooição priv:legiaCa para estabelecer
prog?aruas e projetos que tracluzara reeis interesses rto PaÍg
berc cono para proporcÍonar cond.ições quê favoreçarn o ôxito
de tais enpreendÍi:rentos.

.â, atuação da DIGIBRÁ§ no campo ind"ustrial eetá en per
feita consonância con as diretrizes en:anad.as do Governo tr'g
d.eral en favor d.o processo tecnológlco braeileiro.

0 Plano Básico de Deseüvolvimento Oientífico e Tecno-

tógico aprovâdo ew t973, destacou o papel atribuía,r à DIGI
3RÁ§ no estabelecimento da lnd"ústria eletrânica d.igital
bra.gileira.

Â IIGISRÁS não d.everá pois dediear-se d.iretarnente a a
tividad.es industriais, nelo executar projetos de pesquisa, e

desenvolvinento. Sua atuação será exercida atravás tte par-
ticipagão acionária em enrpreendinentos Índ.ustriais, doven-

<io tanbón agir corao ó"gão catalisador ao apoio ofi.cial, de

tod.os os níveis, a projetos consideraclos de interesse rele
vante.

Â ação da DIGIBR-{S será desenvoLvida com a permanen-

te preoeupagão do manter aberto o acesso às fontes rnais a-
vangarlas de áquipanentos e serviços de eorapu?ação eletr6ni
ca e de processasiento d.e dados.

Â carôncia de pessoal tácnÍco qu*lificado constitui -
se tambén em uri d.os pontos crÍticos do programa cle d.esen -
volviuento d.a indústria eletrônica d,i6ital e de proeeÍisa -
nento êe dad.os. Por esta razão, err corlsônâncla co.B os pro-
grÉlnas do i'Íinistório d.a ãd,ucagão e Cultura e en estrita co

laboração coo oo drgãos e agâncias espeeialirad*s, cono a

C}.PAE - ,Cornissão d.e Coorderração d.as ,ti;i'ridaEies de Proees -
sarnento Eletrônico, e cocr as üni'rersitl:rteo, a DÍGI-1.1áS in-
plenentará progre.E:âs que visarão atend.er necessidarLes espg

cíficas cle formação de peesoal, tanto na área de fabrica-
ção como na de serviços,

9
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Dad.ac suas características peculiares, a DIGl3nÍS te-
rá incl.usivs condições d.e atuar como uoa ponte, operando

nos ôois sentiôos, entre a Univarsid.arl.e e a fnd.ústria, fug

§ão, altás, d.e relevante Írnportância para que a Enpresaps
sa cumprir seu obJetivo principal, que 6 o de prcoover o

desenvolvinento tecnológico brasileiro nessê so+;o: indus-
trial d.e ponta. [al esforgo d.everá apolar-serern g3and.e par
te, na crescente capacitaçãoôs núc1eos universitários d.e

pesquisa.

No canpo lndustrial a DIGI3RÁS pod.erá participar so-
cietariamente de empreendirnentos Bob controle nacionalrd.es
de que taI narticipação revele-sê conven.tente e necessá-
ria. §aIvo casos especÍaie, a particÍpagão da 31CI3A.{§ fag
-se-á sempre en cond.ição minoritária e m,ediante associação
com firnas pri.rad.as brasileiras que apresenten condigões
para, oportunanente, absorvereur o cotrando integral dos en-
preenclimentos

Dos critérios es+,abelecirl.os para a pa"rticipação d.a Df
GItsRÁ§ eÍ! enpreend.inentos industriai.g ben cono d.a própria
natureza d.a Enpresa, deeorre qu.e sonente se pod.erá conten-
plar seu enÍrolv.i-nentc ern projetos que, a par Cos denais re
quisitos, aprêsentem sóliaas pcrspectivas d.e rentabilidacta

Coao resultad.o do trabalho ri.esen'ro1'rido ainda no ân:bi

to d,o Grupo d.e Trabalho Bspeci.al, forana transferi.d.os para

a IIGIBRÁS, ero estágio avançado, entendinentos rela.tivos ao

estabeleclmento de d.uas eapresas lndus'briais para a fabri-
cação c1e ninicornputadores, cuja criagão fora acorCada ao

níve1 de Governo.

i{o inÍcio ile 1974 a }IGIBRÁS passou a con,lu.air as tle-
gociações relativa.s à primeira daque).as eapresa6; concluÍ-
dog os entenri.iuentos, fol eonstÍtuída a novâ enp"âsa ern 18

de julho de 19?4, sob a denorinação Cobra-Co::putaCores e

Sisternas BrasiLeiros Lttl.a. i'iesse enpraend.inento, estão as-
sociad.as, em partes lguais, a ,fGfBi..ÁS, a EE Iiquipanentos
Eletrônicos S.Â. e a Ferranti Linlted, da Inglaterra. À eg

.t
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presa Cobra visa a produzir equipamentos e sistemas medLan

te prograsias que contenplarão progressiva nacÍonalízação
clos prorlutos, con base em efetiva transferôncia d.e tecnolo,
gia.

EstuCo de viabilid.ad.e para criação rLa segunda empresa

ind.ustrial, que vinha sendo cond.uzido peLo Grupo de Traba-
tho Especial, fol transferido para a DIOfBRÁS en naio d.e

1974. 0 referiêo estudo, está send,o presentenente reeque-
cionado. Esse trabalho está sendo realizado pela IIGIBRÁS

era cooperagão com a l.Íeta1 leve S.Â. Indústria e Co::rórcio ,
firna brasileirâ que incorporou-se ao projeto como prová-
vel aseociado ao futuro empreendinento. Em d.os principais
objetivog d.essa segund.a enpresa, preliuinarmente denonina-
da Drasconp - Eapresa Srasileira de Coiaputadores, será o

d,e explorar as possibilidailes d.e indus+,rialização rie prodg
tos d.esenvolvidos no País, sem prejuízo da nobilização de

a

toda a coopexa,.3ão técnica externe que se fizer necessária.
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FT}TA}'ÍD ÀGBT\CIA ESPIICIÂL DE FINN,NCIA:\ÍE}.ITO TNNUSTRTAL

t.

À Agência Bspecial de Financiamento Indust:rial-
FINAI\{B, instituída om setembro de L966 para adminis-
trar o l'unclo de I'inanciamento pqra Aquisição de I"Íá -
quinas e Equipamentos Industriais, constituindo-se na

primeira subsidiária do BNDD, tem por objoti.vos:

a ) atender às exigências flnanceira-s da crescen
to comerc íatízação de rnáquinas e equipanten -
tos produzidos no País;

b) concorrer para a expansão da produção nacLo-
naL de máquinas e equiparnentos, mecliante fa-
cil-idade de cródito aoÍi respectivos produtos

ae aos usuáriosl

c) fj-nanciar a importação
mentos industriais nãcr

de mácluinas
produzidos

equipzr-
País; e

e

rro

d) financiar e fonrentar a exportação de má

quinas ê equiparnentos industriais de fabrica
ção brasileira.

À FINAI'ÍE pocle ainda reaT-ízar operações ,Je ilac

ceptancert para suprimerrto de cap:ital cie lti-r'o às êÍll -
prêsas j-nstaladas em se tores inclustriais biisicos de

oconomia, além do que pocle subscrever ações cle emprÊ

eas industriais para posleríor repasse ao ptiblico.

A Agôncia ê supri.da corn rêcursos provenientesê:
dotações clo BIíDE e de outras a.gências financeiras o-
ficiaj-s brasileiras; de emprástirn,rs ou doaçães de

3o.75O
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a

entidarles tanto nacionais quanto estrangei-ras; de rg
financiamentos qle títulos do tsanco CentraL do BrasiJ.;
e de aportes do Tesouro Nacional, alóm de outras mo-

dalidades cle operações financeiras que se compreen -
dam nas finaLidades da FfNAI'IE.

Às aplicações desses recursos se efetivan: por
interméd,io de repasses a agentes financeiros, púUti-
cos e privados, assj.m consicleraclos os bancos regio
nais e estaduais dé desenvolvi.mento bem como os ban-
cos comerciais, as §ociêdades cle financiamento e os

bancos de investimento que so submetam às modalida
cles de operação da. Agância e que assunam co-responssl
bilid;rcte como garantidores, financiaclores o1l endos

santes.

De conformidade com a reorienbação da políticag
conômica do Govêrno trra-sileiro no ano de Lg74 a FIN§
I\tE teve alteraclas suas norrna.s opercrciorraisr pa*<s:rndo

a apoiar e incentivar mais clec-idida.menLe a i.ndústria
nacional d.e equipamentos e insumos básicos.

Diviclidas em três programas (ae ltóaio Prazo, .le

Lon6o Prazo e Especiais), as Nornas Operacionais clur

FINATÍE estipul-am modaliclacles de operação, tanto no

gue diz respeito aos aspectos financeiros, quantoas
§etores consideraclos pri.oritários.

Os Programas de !íóclio e Longo Pra"-o só eoncede-
rão prioridade aos empreendimentos à a.quisição de má

.1quinas e/ou equipamentos fabricaclos no Rrasil, e que

tenham índice de nacionali-zação superior à 67?á desti
naclos à prodrrção industrj-al em gcral (ae i,tó*:-o Prazo)
e os que visam a produção industrj-al. de equipa.mentos

re.7 5 0
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e insumos básicos, a prestação
estrtrtura e os eÍnpreendimerrtos
tantes (a. Longo Prazo).

3.

infra-de serviços de

turísticos mais irnpo

raa
tos

O Prograrna Especia-l,
aquisição de máquinas

industriais fabricados

por outro lado, incentiva
e equipamentos e conjun -
no Brasj-l que:

a ) ".jam 
procluzirlos sob encomencla, com relevan

te acróscimo de tecnologia ou nacionaLJ-za -
ção;

o

çoc.s se

bens de

setores
e.qu].mLca,

b) que estejam competindo em

cional; e

licitação interna

c) vinculados a proJetos clo mais elevado j.nte-
resse nacional.

financiamento será concc'Cido quanclo as opera
destinirrem, prioritari-amente, à fabricaçãocle
capital ou seus conponentes essenciais e aos

de minoraçãor ffêtalurgi;r, energia elétrica ,
petroquímica, eletrônica e papel celu.Lose.

Um balanço de sua atu?ção í:)o longo. de oito g
nos de atividades, Índica quê a I'I:.IAM§ refrl'esenta u-
ma experiência inowadora e e-:<tremír.rnonte trem suceclicla
de funcionamento d,e uma instituição feeler';rl de fomen

to, que será, sem dúvida, aincla mais cllnânrica e im -
portante a partir das modificações executadas, cu,jos
efeitos já comeÇam a se fazer sentir.

frugin<lo aos pzrdrõos tradicj"onais de apllcação {!
reta, faz do repasse a sua forma exclusiva de atua -
Ção, provando que é poss{vel ãr parfcita coordenação

33.750





BANCO NACIOI{AL DO DESENVOLVIMETJTO ECONôMICO ll .

de trabaltro entre os setorcs ptiUlico e privado e que

o sistema bancário brasileiro possui suficiente matu-
riclade para exercer o papel que ltre está reservad.o no

financiamento do processo d,e clesenvolvimonto do País.

3b.75O
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO

I
través

1 t

CEBITÂ}'

O CEBRÀE ó um sistema articulaclo em tocfo o terri-
tóri.o nacional, com um órgão central traçarrdo rnetas e

estratégias a entidades executoras qne, por srla vez ,

através <ta ação direta nas Empresas, coletam e sistema
tízam dados, analisam setores e.fornecem subsíclios r€-
cessários à constante reciclagem clo processo de- assis-
tência às empresas de menor porte.

Integranr seu campo de ação os setores inclustrial,
corirercial e de serviços, objetivando scu pro6rar:la3

Facilitar ao empresário o acosso ao

dos segui-ntes meios:
créoito r A

- preparação de projetos;
asses soria fina"nceira ;

articulação entre as empresas e os trancos
de. desenvolvimento;
acompantramento na apl.icação de recursôs fÂ
nanceiros.

II Apoio ao e.mpresário,
l1zação de moderna.s tócnicas,

proporcionanclo-lhe a uti
quais sejam:

diagnósticor êstudós de localização, tt lay
out rr , organização ;

? contabilidade;
assessoria fiscal;
processamento de dados;

- recrutamento, seleção, treinamento e admi-
nistração de pessoal.

? 3.-l§ !
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III Oferecer ao empresár:[o meios
aproveitamento dos recursos trumanos,

ração e aperfeiçoamento de;

LC

para obter melhor
:rtravés cla propa-

executlvos;
pessoal de níve1 méaio;

O creclenciamonto de agentes constituÍdos em cada
Estaclo, enticlades gue já aesfrutam da confiança clo €il-
presário, é rnr:ito favorável uma voz que sua intimidade
corn os problemas regionais, facilitando-l-tres o manu

seio de enormLr acervo cle daclos e infornrações, perrnitea
elaboração d,e prograrnas harmoniaaclos às conjunturas es

taduais e possibilita a d.escentralização e desbtrrogra-
tização clo sistema propiaianrLo barrrbérir' o entrosalnetrto etl

trc' organizações «1o setores pfrbJ-icos e privados, con -
greganclo no mesmo esforço governo fed,eralr estadual ,

bancos d,e cleserrvolvimcnto, associações de cJ.asse e rrn;L

versidades.

Para atingir seus objetivos o CEBRAD tem como

trumentos:
Ln5

- Assistência Técnica e Gerencial..
- Treinamento.
- Assistência Creditícia.

Pesquisa.

No campo de projetos especiais foi iurplantada e

está em fa.se <le execução, num conjrrnto BNDIT - Fttn.Ja.ção

Getúlio Vargas, um programa d,e treinamento para tócni-
cos e executivos de Bancos de f)esenvolvintento e entida
des financeiras afins, de modo a capacitá-los a atuar

33 750
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Âbaixo relacionamos os

no ânrbito do programa acima

3.

dontro de um novo modelo i-nstitucional mais dinâmico
eficiente.

e

Estruturado sob a forma de cursos e serninárioq e§

te programa é de capital. irnportância para a melhor ês-
truturação de todo o sistema de apoio à Pequena e IrÍó

clia ernpresa.

divêrsos cursos realizados
c itado :

Na Área de Técnicas Operacionais de Frojetosl

Curso de Análise de .Avaliação d.e Projetos;
Curso de Sistemas de ControLe e Execução cte

Projetos;
Seminário de Tócnica do Irnpleinent.atção e A-
companhamento de Programas de Desenvolvi
nento Econômico.

Na Área cle Programação Setoria1 c

.aSeminários sobre Enorgia, Transportos, De-
senvolvimento lllegi-ona1, Corredores cle Ex -
portação.

Na Área de Administração Geral:

.aSeminàrios sobre Fundamentos cle Moclerni-za-

ção Ar}ninis trativa I

Semi.nários sobre Teoria e Técnica de Deci-
são Empresarial.

3o.7 5 O
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BANCO NÂCIONAL DO DESENVOLVIITIENTO ECONô§IICO 4.

Bancos de Desenvolvimento:

Semlnários sobre a criação de um modelo ú-
nlco de operação de Bancos de Desenvolvi
mento Dstaduais.

Na Área de Sj.stemas de Apoio Administrativo:

Curso de Admini-strativo de Recursos Huma -
nos i
Curso de'sistemas e InI6todos;
Serrinári"o <te Assossoriil Jurídica;
Curso cle Planejarnento e Execução Orçamcntá
.ria; e

Cui'so cle Adminlstração Financeira.

I
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PROGR^JLA. DE DESENVO LIm}ÍXNTO

TCC}IOLOG I-T}IDE
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5'mnE-c -JF'uJlpg pqgi§ E:{vgrvr,q{ro rqg }rJ c 0:.s§N? ÍqIc 0

Criado em 1964, o tr\rnd.o de Desenvolvimento Técnloo -
cientÍfico - FIIIíIEC foL destLnad,o lnicialnente ao apolo
à forraagão de pessoal ontl.e teve un inportante pepel nas

ativldactes d.e p6s-graduagão ben cono na formação de téc-
nlcos de nível néaio e engenheiros operaclonaig. À estra
tégia êe aplicagão em recurob hunanos foi baseada na cons

tatagão d.o d.espreparo d.as empresas brasllel.ras, na época,
parê se envoLver no uso significatlvo da tecnologia lno-

derrra ou se d.ecl.iear ao trabalho d.a inovação tecnológica.
No momento en que as enpresas d.espertan para a inportân-
cia do fator tecnol6gico, aceito atuahnente cono decisl-
vo pêra a corapetitividad,e cla êmpreÉ,a, houve un realLnha-
nento d.os'instrumentos d.a ação do 3IIDE, send.o dad.a espe-
cÍaL ênfase a tecnologia industr.lal, tando sid.o facilí-
ta{la esta ftrnção pela cond.lção privi1eglad.a r1o Sanco d.e-

virlo ao seu contato com o enpresariad.o nacional e sua si-
tuação cle pouto d.e convergênoia d.e planos e projetoe fu-
turos.

IIo novo Regulaneato d.o flIlitEC foi estabelecida uÍta

Linha de incentlvos às enpresas naeionais para iniciati-
vas ditetaroente relacionad.ae com a criação, ad.aptação ou

aseinilação cle tecnq]-ogia. É prevista tanb6ra a fixação
cle conêigões'favorávels para a cooperação entre as univer
sidad.es, institutos d.e pesquisa ê eslpresas visanêo à efe-
tLva geração e trausferência interna de tecnologia, nunãr

perspectiva g:era1 de proaover, incentivar ê apoiar, nerl.Jqr

te colaboragão financelra, a realização d.e estud.os, pro-

€rama§, proJetos e outras atíviilad.es que tenhan por fing
Ildade o desenvolvi:lento cientÍfico e tecrrológ:ico, o apel
fgiçoamento e a traneferôncia d.e técnlcas, proeessos e

produtos e a absorção e utllização d.e novâs tdcnj.cas pe-
Ias enpresas braeilelras.

a7 \c
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0 FüüTEC está subd,lvld.ido en clols subpxogramass o rle
d.emanrlg e lrtlliaaçãc de tecno}ogia que objetiva e.gtabe-

lecer condiçõee slgnificativas para que a enpresa brasí-
leira faça boro uso d.a tecnologia cou fator de mod.erniza-

çao i e o d,e geração e oferta de teenologia r gue pretend.e

levar instituições c!.e pesquisa, J.nclusive universid.ad.es,
a participar rnais dlretanente d,o esforço d.e d.esenvolvi -
nento tecnol6gico êas enpresas braslLeiras, buscando B

inovação aclequatla às realld.acles da .eeononia naclonal e

provend.o mecanismos que facillten a transferência üe co-
nhecinentos cieatÍficos e tecnológicos. 0 subprograma de

demanda e utiLização d.e tecnologia eoupre.ende projetos d,e

pesquisa e ôeeenvolvimento, pré-prottução, transferêncla
cte tecnologia, capacitagão tecnológica, tecnologla avanga

da, com elevaôo índlce cle risco e outros coadizentes oon

os ob jetivou enunciad,os; o subprograElÍr de geragão e ofer-
ta d.e tecnologla abrange proJetos de desenvolviuento . de

reeultad,os d.e pesqulsa, pesquisa apllcaCa e d.esenyolvinen
to, pesquisa fund.aroental orlentada, capacitação en serv!
ços tecnoldgleos, êocumentação téenica especializad,a e

outros. .

As nodaliclad.es operacionais adnitidas vão ctescte o

financianento não reennbolsável, particlpand.o o BI,ÍDE rle

eventuals lucros obtidos atravÉs d,e participação nog

royaltles até fi.nanciamento d.e 100fá do investirsento con
prazo de at6 10 anos (até , anos d.e carência ÍneluÍao) a

Juros de !l', a.a. aea cotreçâo nonetária, sendo em certos
caaos ed.sttid,a a partÍclpação societária.
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AS ''JOINT-VENTURES'I APOIADAS PELO SETOR PÚBLICO

As dimensóes atingidas pelo mercado interno brasileiro
nos últiros 10 anos começaram a exigir a implantação de unidades pro

dutivas de porte internacional em diferentes setores de atividade,
nas quais torna-se indispensáve1 a agregação de tecnol-ogia moderna.

Tendo em vista que as oportunidades de investimento com

, essas caracterÍsticas estruturais são em número retativamente gran-
de, e que os grupos empresariais brasileiros não poderiam ocupá-Las
sozinhos (por escassez reLativa de reeursos e/ou ausência de tecno-
Logia pr6pria), haveria que buscar o apoio de grupos empresariais ex

ternos gue pudessem dar viabilidade plena aos empreendimentos. De

outro Lado, tornava-se politicamente importante que'a liderança des

ses pro j etos f o'sse. exercida pe1-os empresários nacionais e que o gen

tro das decisões em relação às empresas e aos projetos permanecesse

11o PaÍs, sob comando de nacionais.

. Para eumprir: esses obj etivos de po1Ítica de inves timen-
tos conjuntos foi imaginado una estrutura acionária que incorporas-
se a experiência dos empresários privados e euêr ao mesrno tempordes-
se maioria nacionat aos empreendiment.os. ltressa composição rgue con-
ta com o apoio institucionaL e financeiro das diferenEes entidades
de fomento do Governo brasileiro, cabe a uma ou mais agências gover
namentais a função cle acionista clesempatadorr êotidade de equilí-
brio nas decisões empresariais, de modo a dirimir eventuais confLi-
tos entre os grupos empreendedores 1íderes. São as seguintes, em

sÍntese, as principais funções de cada grupo empresarial- nos empre-
end imento s :

liderar os empreendimentos, aportando recursos fi
nanceiros e experiência gerenciaL diante das

dições brasileiras;

3-.750
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_ GRUPO ESTRANGEIRO: aportar recursos financeiros,
na e ttknow-howtt;

ãs ações

modo que:

Esse modelo tri-dimensionaL procura, ainda,
com direito de voto, estruturar o capital- das

- AGÊNCIA GovERNAI'{ENTAL: suprir recursos f inanceiros e agir como e-
lement.o de

conflitos.
equilíbrio, <lecidindo eventua1s

2.

teenol-ogia moder

em relação
empresas de

a maioria seja privada (soma da participação dos grupos nacionais
e esLrangeiros);

a maioria seja nacional (soma da participação do grupo nacional e

da agência governamentaL).

caa
Uma esErutura de capital votante. como

seguir cumpriria, porEanto, esses obj etivos
a gue se exemplifi
estabelecidos.'

Grupo Privado Nacionat .

Grupo Privado Estrangeiro
Agência GovernamentaL

Total .

Z do capital
votante

40

40

20

100

Vãri o s empreendirnento s f oram e êstão sendo

segundo a definição que se explicitou anteriormente,
car, dentre eles os seguintes:

imp lantados
sendo de desta

e r50
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]-. SALGEMA S.A INDÚ S TRIA S Ír'rrcR s

0bjetivo: implantação de unidade de produção de soda

C250.000 t/ano) e cloro (-220.000 t/ano).

1

caustlca

Lo caLíz a ao: Estado de Alagoas

Estrutura do Capital Votante Em perce4tageqs (7")

Grupo Privado Nacional
(EULUz S.A. ) 45

Grupo Privado Estrangeiro
(E.r. DU PONT DE NEMoURS)

Agência Governamental
(Br.rDE ) 10

2. COBAFI BAHIANÀ DE FIBRAS S.A.

Obj etivo: implantação de unidade de produção de nyton e poli6s-
te.r (30.000 tf ano) para a indústria tâxti1 e rle fios
tãcnicos para pneus (10.00 O x/ ano) .

Investimentos: US$ 150 milhões

Localízaçãoz Estado da Bahia

Estrutura do Capital Votante Em perceÍrtagens (Z)

Grupo Privado Nacional-
(cErso DA RocHÀ I'ÍTRANDA) 45

- Grupo
(AKZO

Pri'üado Estrangeiro
INTERNAC IONAL ) 45

- Agênci a GovernarnentaL

45

5()

(BNDE ) 10

rnvesrimentos: us$ 140 milhões
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3. CIA. BRASILEIRA DE FILI'ÍES SAKURA

Objetivo: implantação de unidade de prod,rção de filmes de raio-
x (3.200.000 metros quadrados/ano).

4

Tnves timentos :

Estrutura do Ca ital- Votante Em percentagens (7.)

Grupo Privado Nacional
(RENATO MONTEIRO) 22 ,3

Grupo Privadg E"trangeiro
(oKURA TRADTNG. KONISHTROKU PHOTO) 38,9

- Agência Governamental-
(BNDE ) 3B,B

4. ÀRAFÉRTIL ÀRAxÃ s.A. FERTTLTzANTES E pR.oDUT0s QuÍr"IIcos

Objetivo: implantação de complexo produLos <le fertílrízantes ...
(570.000 t/ar.o de concentradô de rocha fosfatada ;

165.000 tlano'de ácido fosf6rico, em termos de PZ 0Si
240.000 t/ano de I,IAP; 495.000 t/ano de ácido sulfúri-
co; 200.000 t/ano de superfosfatos g60.000 t/ar.o de

produtos granul-ados e formulações).

Investimenros: US$ 130 miltrões

LocaLízação:'Bstado de Minas Gerais

Estrutura do Çglrtgl Votante Em=perce4tageqs (7.)

- Grupo P rivado Nacional-
(ITAÚ IND,USTRIAL) l+0

- Grupo Privado Es.trangeiro
(BUr'rcE + BoRN) 40

- Agência Governanental

us$ 25

Estado

mi thões

do Rio de Janeiro

a 750
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SIDERÚRGICAS: CASOS DA USI}ÍINAS E COSIPA
5

No f im da dácada de 50 e no início da cle 60 estava em p1e

no desenvolvimento, no BrasiL, o processo de industriaLízaçãoporsu-
bstituição'de irnportações. Nesse contexto, implantaram-se um gran-
de ní*ero de indístrias que passaram a criar uma demanda por mat6-
rias primas e insumos básicos antes inexistente no mercado brasilei
ro. Em parLieul-ar as então nascentes indístrias automobilÍstica e

de construção naval expandiram enormernente o mercado interno de pro

dutos laminados planos de aço. Naquela ãpoca a Usina de Vol-ta Re-

donda, dê Companhia Siderúrgica Nacional, era a ínica prodrrtora das

chapas é bobinas de aso, em volume que rapidamente se tornou insufi
ciente para atender ã nova demanda gera<la por ta1 processo de indus
trial ízaçáo.

Esse quadro tornou viáve1 a implantação de dois novos gran

des projetos siderúrgicos, para'a produção de laminados planos de

aÇo, em Ipatingar flo Estado de lÍinas Gerais, da Usinas Siderírgicas
de Minas Gerais S,A. - USIMINAS e em Cubatão, no Estado de SãoPau

1o, <1a Companhia Siderúrgica Paulista - COSIPA. O primeirorconcebi
do por um grupo de tácnicos e de êmpresários mineiros na segunda mg

tade dos anos 50, foi estruturado com a participação minoritária de

grupos japoneses que aportaram recursos financeiros u .d" tecnologia
para a concretLzaçáo do empreendimenEo. O segundo, embora tivesse
suas sementes 1-ançadas no início daquela d6cada - a C0SIPA foi fun-
dada em 1953 - tomou corpo e se desenvolveu a partir do equaciona-
mento dos financiamentos externos, predominantemente na área euro-
p6ia, o que foi obtido em L959l6A; sua concepção original e a 1íde-
rança de seu amadurecimento nesse perÍodor'couberam a um grupo cle em

presãrios pauListas, com a participação minorLtâria do Governo Esta
dua1. Ambos contemplavam a implantação de usinas inEegradas, com '-

coquerias, aLtos fornosr âciarias LD, e laminação de chapas grossas,
chapas e bobinas, 1-amin'adas a quenLe e a f rio, com capaciaade de pro
duçao 1nr-c1al de 500.000 toneladas por ano de aço em lingotes.

)fõo

O primeiro apoio finaneeiro do BNDE ã USIIÍINAS efetivou-
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-se em L95B e ã COSIPA em l-960, sob a forma de prestação de garan-

tia a empr6stimos externos, no valor total de cerca de US$ 200 mi-
Lhões. Logo a seguir foram concedidos emprástimos em moeda nacio-
nal e eguacionada participação aeionária, então ainda de carãter m!

noritário, para completar o esquema financeiro do projeto.

No entanto, face a alguns fatores pecul-iares aos proj e-
tos siderúrgicosr especialmente os de grande porte, tais como o Lon

go tempo de maturação requerido e o elevado valor do imrestimento nas

etapas iniciais de implantação de uma nova usina registre-se que

ambos os projetos embora objetivassem, cada uilr produzir 500.000
tlano inicialmente, tinham altos fornos com capacidade para o dobro
dessa produção e laminadores desbastadores para 2.000 miL t/ anorpor
razões de economia de escala e de indivisibilidade de certas unida-
des e equipamentos bem como <levido ao processo infl.acionário que

então se acenLuava na economia brasileira, os grupos privados nacio
nais que tinham o controle e vinham liderando a implantação de tais
proj etos não puderam mais continuar aportando os recursos financei-
ros necessários para concluí-1os.

Nessas condições, como alternativa ã paralisação <1as o-
bras então em plena exec,rção (Lg62), consciente da lmp.ortância que

tais projetos teriam para o desenvolvimento econômico do Brasil; 'e

por determinação do Governo, o BNDE passou a aportar os recursos ne

cessâríos sob a forma de novos financiamentos e aumentos de capita!
que resultaram na assunção do controle acionãrio dos empreendimen-
tos. Essa decisão possibilitou concluir a implantação da primeira
etapa da usina de lpatinga em L964 e <la usina de Cubatão no fin de

1965.

Esse envolvimento do BIiDE, conquanto permitisse e árssegu

rasse a concretização desses importantes empreendimentos, absorveu
crescentemente às recursos da Entida<1e no períoclo 19 62/65, â ponto
de representar as aplicações do BNDE em siderurgia, durante L965,
cerca de 707. do total de suas aplicações naqueLe ano. Todavia pode

6
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1.

-se afirmar que essa col-aboração decisiva ao setor siderírgico con-
tribuiu tambãm para que o BNDE se voLtasse mais para o apoio a em-

preendimentos do setor industrial, evoluindo da posição de financia
dor de projetos de infraestrutura (transporte e energia) que carac-
terizou os primeiros anos de seu funcionamento. Nos anos que se se

guiram essa evolução se acentuou; concomitantementê ao crescimento
do BNDE houve tamb6m uma diversificação de sua atuação, o que semos

trou extremamenLe oportuno em face do estãgio de desenvolvimento al-

cançado pela economia brasil-eira.

A partir de 1965 o BNDE apoiou financeiramente o primei-
ro estãgio de expansão da USIMINAS para 1.400 mil t/ano e da COSIPA

para 1.000 miL tlano. Hoje essas Bmpresas estão na fase finaL de igr

plantação do segundo estãgio de expansão para 2.400 mi1 tlar-o e

2.300 mi1 t/anor rêspectivamente, tambám apoiados pelo BliDBrbem co-
rrro r em f inal de equacionamento o terceiro estágio de expa.,são, para

3.500 rnil tfanor gue deverá contar, ainda, eom decisivo apoio finan
ceiro do BNDE, e estarã concluido em L97B/79.

A prodtrçao das duas Empresas corresponcle atualmonte a

cerca de 707" dos l-aminados ptanos produzídos no Brasil- e a cerca de

352 do aço total aqui fabricado. 0s projetos incorporam o que duql
is moderno existe na tecnoLogia da produção do aço e apresentam. di-
mensão que permite reaLízar as economias de escaLa indispensáveis ã

conquista de uma s61iaa posição de competição, inclusive em termos
internacionais. Para o BNDE, essa participação acionária, a valor
nominal-r sê eleva a Cr$ 2.777 milhões o que corresponde a cerca de

1-B7" de seu patrimônio 1íquido.
Em 25 .2.7 5

3 I$O
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ATUÀÇÃO I}trDIRETA: BNDE BRDE

atrav6 s

do Banco

ârea de

Trata-se
de AGENTES

de operaçoes
FINANCEIROS

emPresas,

atrração d.esses

O Banco consegue com

çáo de seus ob j etivos, del-egando
neração adequada, as funções de

tos a serem financiados..

ô

de financiamento gue o BNDE efetua
que intermedeiam o apoio financeiro
pequenas e mádias, localizadas na

essa forma c1 escenttaLízar a execu-
a esses Agentes, rnediante uma remu

anãlíse a acompanhamento dos proje-

cuj os financiamen
para o repasse de

contratadas entre

as geralment e

Agentes.

Esses Agent,es são previamente credenciados pe1-o BNDE pa-

ra operarem os repasses de recursos das diversas linhas de crÉdito
disponÍveis no Banco e são rêpresentados no momento. por todos os ban

cos estaduais de desenvolvimenLo e uma grande parte dos baneos de

investimento. VaLe' d,ízer, existem Agentes Financeiros do BNDB atu-
ando em todos os Estados do PaÍs.

O BRDE analisa e acompanha os projetos
tos, depois de aprovados poÍrele, submete ao BNDE

recursos, segundo normas operacionais previamente
as duas instituições.

Nos dez anos de operações dentro desse mecanismortem o

BNDE atingido centenas de empresas de diferentes setores industri-
ais, espaLhadas-petos três Estados citados quer Beralmente e na

maioria pequenas, dificilmente poderiam ser apoiadas diretamente pe

1o Baneo, face os elevados custos em que incorreria na administra-
ção desses pequenos financiamentos.

r. .750

,

maior e mais antigo desses AgenEes 6 o BANCO REGIONAL

DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREI.ÍO SUL BRDE r guê opera nos três Esta-
.d.os sulinos: Rio Grande do Su1, Paranã e Santa Catarina. Criado em

L96Lr êD L964 iniciava com o BNDE o mecanisno de repasse nesse ano

inaugurado por este.
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9.

Para se ter uma rãpida idáia do que significa esse apoio
indireto do BNDE, basta citar guêr em L974, os repasses do Banco ao

BRDE representavam Cr$ 1.167.77 B mil (aproximadamente US$ fO7 mi-
thões). Se se considera que isso representa apenas 5OZ do custo
projetos, entrando o BRDE e os empresários financiados com os res-
tantes 5OZ, temos a ordem dos investimentos totais efetuados na re-
gião (aproximadamente US$ 334 milhões).

Em L97 5 (JAN-I'EV) , o BNDE iã ap rovou rep as s e s ao

num toEaL de Cr$ 140 milhões (aproximadamente US$ ZO milhões).
BRD E

1
- -50
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A Fundição Trpy veio ao Banco, peta primeira vez, em

L967, prêtendendo pequeno financiamento para anpLiação de suas ins-
talações . Sua capacidade de produção era, então , de l-5.000 t/ano ,

e as principais linhas eram conexões e auto-peças de ferro funclido.

BANCO IIACICNAL DO BESENVOLVIMEI{TO ECONOM]CO

Es t.e f inanciamento representou o primeiro passo para
crescimento exEremamente acelerador euê colocou a empresa enEre
primeiras do s e tor .

10.

um

as

Hoje a

ferro do País, com

devendo dupli cá-1a
blocos de motores.

TUPY 'e, provavelmente, a mais moderna f undiÇao de

uma capacidade de produção de 60.000 t em L974,
atá 1980 e intro<luzir uma nova 1inha, que 6 a de

agua,

Esta evolução tem sido ampl-amente apoiada peLo Bl{DEratra
vãs de sucessivos financiamentos, gue permitiram não s6 o crescimen
to da fundiÇãor'como tamb6m, indiretamente, o do GRUPO TUPY, guê t:
je constitui um conglomerado de empresas das mais diversas ativida'
des. Assim temos, al6m da Fundição Tupy, as seguintes empresas:

Tupy GuaraEapes §/4 produçáo de tubos e conexôes de FVC para
].rrLgaçao, eEc.

Cia. Industrial de Fios e Armazãns produção de fios e linhas de

rami e p oLies ter .

Granalha de A oS A

Perfilados Tupy Sl/.

P1ãsticos Tupininquim §lA

produção de granal-ha de aÇo, mãquinas
peza de metais e peças resistentes à

de 1im-
aDr as ao .

funprodução de perfilados estrudados e peças

didas sob encomenda.

produção de

e painãis ,

embalagens tármicas, pLacas

etc.

50

T

cASo pA FU{P.rçÃO TUPY S.A.
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TUPY KELLBR Empreendimentos Imobiliários slA

11.

dedica-se ao comãr-
cio de im6veis.

A16m de permitir o crescimento e diversificação do Grupo,

atravás de financiamentos ã e,mpresa e aos acionistas, o Banco vem

es timulando a Fundição Tupy a aperf eiçoar o t'know-howtt que desenvoL

veu nos seus 35 anos de existôncia. Assim, por sugestão do Banco,
está a empresa implantando um centro de pesquisas pioneiro no país,
especificamente voltado para problemas de fundição.

3 
'5()
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12.
O IIPOLOII PETRO UÍTÍICo Do NoRDESTB BRÀSILEIRO

A capacidade brasiLeira de produção ern indus trias petro-
quínoicas, atã sua dinensão recenEe, foi implantada por iniciativas
empresariais isoladas que se foram acumulando ao longo dos últimos
vinEe anos, sem grande preocupação matriciaL. Essa Lendância, come

çou a ser modificada em L965, quando o setor passou a ser encarado
globaLmente e o Governo Federal estabeleceu regras e metas setori-
ais mais abrangentes e de longo ptazo.

Em L97L, por decisão governamental, aLribuiu-se a esse
setor o carãter de aEividade programáve1 segundo um modelo de ttma-

Eríz aberta de insumo-produtott, onde a petroquímica passou a ser es

timulada internamente ã luz do seu estreito inter-relacionamento com

o resto da economia. Assim, o atual acr6scimo em curso de capaeida
de de produção de produtos petroquímicos foi o resultado de uma aLi
tude programãtica clara do Governo Federal, em estreita articulação
com o setor privado. Esse modeto de cooperação setor púUfícolsetor
privado tem como pano de fundo as seguintes preocupações:

Obter o mãximo de economias de escala e de economias

de aglomeração.;

promover a incorporação, pela economia nacionaL, de

tecnologia de vanguardal

agLutinar o esforço e a experiôncia de grupos

riais dinâmí cos nacionais
rança dos primeiros.

e extrangeiros , sob

Esse painel de po1Ítica setorial esEã sendo aplicado com

sucesso ao chamado ttPolo Petroquínieo do NordesEe"r eue compreende

um conjunt'o de pro jetos de investimerrto locali zados no Estado da

Bahia, onde são- desponíveis as principais mat6rias-primas r ou seja,
pe.tró1eo, gãs naturat, naf ta e 61eo combustíve1.

empresa-
a lide

3- /50
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11.
A concepção do "Pol-o Petroquími co do Nordes tetr ,portanto ,

muito a ver com essa právia deficição de po1írica, constituindo
complexo industrial programado para acrescentar grande capaeida-
de produção ã já existente.

Nesse modelo a PETR0QUISÀ-Petrobrás QuÍmica S.A. (subsidi
âría da PETROBRÃS-Petr61eo BrasiLeiro S.A.) r êmpresa sob comando do

setor púU1ico brasileiro, em articulação com o Minis tário da Indus
tria e do Comárcio foi encarregada cle constituir una empresa (COPE-

NE-Petroquímica do Nordeste S.A.) destinada a implantar as unidades
principais e de maior densidade de capital.

primários
zídos em

No modelo formuLado ficou estabelecido gue os produtos
da petroquímica, as utilidades e os serviços seriam produ

grandes unidades cenEralizadas (centrais), quais sejam:

Central de Mat6ri as -Primas : onde .serão p'ro«1uzídos , em

escala. inÊernacional, eerca de 380.000 tfano de etile-
Do r aLám de co-produtos olefínicos (propenorbutadieno)
e aromãticos (benzeno, tilenos) , totalizando l r4 mi-
thões de toneladas fano de produtos peüroquímicos bãsi-
cos.

Central c1e Manu-tenção :

serviços de manutençáo

que tem

a todas
objeLivo de

unidades do

pres t ar
ttPolott;

o

AS

Central de Utilidades: des Einada a produzir e fornecer
as utilidades ãs unidades do "Poto", como sejam ãgua,

vapor, energia e1átrica, oxigârrio ete.

Central de Servi OS : que tem

de serviços centralizados a

1o", como sejam os serviços
,
ça etc.

í

Dessê forma, as empresas

os projetos de "down-stream" ficam
privadas que estão implantando

por obj etivo a pres tação
todas as unidades do "Po-
de transporce, de seguran-

desoneradas de inves timentos de

3-_ r50

elevada <lensidade de capital e longaematuração; de outro lado , a
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produção cenürali zada em grande

cusEos reduzidos, beneficiando,
rias.

escala permitirã que

tambám, as empresas

L4.
se al-cancem

privadas usuá-

Na implantação dos projetos de "d.own-stream" (cerca de

32 projetos, contempLando variada gama de produLos, como sejam ocEa

no1, butanol, metanol, 6xido de propeno, poLietil-eno, poliestireno,
cloreEo de vinila, acetato de viniLa, isopreno, polipropiLeno, esti
reno, e muitos outros) as empresas tâm carãüer privado, associando
empresãrios nacionais e es trangeiros. Nesse modelo associacivo os

grupos empresariais es trangeiros aportam, aL6m de recursos financei
ros, t'know-how" e tecnoLoBía, ficando aos grupos nacionais a tarefa
de aportar recursos financeiros e experiôncia quanto ã reaLidade na

cional; para efei to de desempatar em eventuais confLitos entre os

dois Grupos, introduz-se. no modelo um terceiro s6cío, de modo geral-

a PETROQUISA.

Esse esquema de implantação do eomplexo peEroquímico do

Nordeste, que se encontra na suê fase de "piquê", vem exigindo in-
vestimentos estimad.os em US$ Lr4 bilhão, a serem executados atã.1980/
82.

3- ,50
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CASO DA BARDELLA S.A

Trata-se de indústria mecânica que cresceu acentuadamen-
te nos últimos 8 anos, depois gue recebeu financiamento para a sua
expansão e relocaLízaçáo cle suas instalações.

A empresa busca diversificar-se atravás da criação ou da

associagão com outras empresas, que se resumem, como seBue:

MATRI Z BARDBLLA S/A indústria fabricante de bens de capital sob

encomenda, principalmente equipamento hidre
1ãtrico, siderúrgico e de movimentação de

pesos. Aguarda-se novo projeto de expansão

de suas instalações para ser financiado.

ASSOCIADAS- PRENSAS SCHULER S/N, f abrica prensas para a

automobi 1ís tica, sob

minoritãria da empres a

atema.

ção de

Está terminando a

15.

indus tri a

assoclaçao
n omon lma

eto com financia
mesma e à BARDELLA,

de capiEal social.

ins tala
seu proj

mento direto ã

para subscrição

BSI Industrias Mecânicas S/e fabricará equipamentos hidromecâ-
nicos, dispondo de laborat6rio a-
propriado, podendo produzir, tam-
bám, equipamentos petroquímieos.
Tem associação minorítâría da So-

REFAME Sociedades Reunidas de Fa-
bricações Metá1icas , de Portugal.
Estã em implantação o projeto de

suas instalações, com financia
ment,o direto e ã acionis ta BARDEL

LA.

são cogitadas ouüras inversoes em

atividades no mesmo setor, de in-
dústrias mecânicas, cujos proje-
tos se aguardam.

3 
'5c)

Outros empreendimentos





a) crescesse a um ritmo
tários convencionais
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I6.

Esse tipo de apoió permitiu que a BARDELLA:

mais elevado que sería admitido com os cri-
de enLão;

b) formasse um eonglomerado de várias empresas, diversificando suas

atividades dentro do setor mecânico.

3 3.7õO
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Opersqao ARTEr\-GABC IA

ÀRTr,rx s /A. ã erpresa tradi cional fabri cante de toathas

(felpudos) com -otimo sucesso na operação industriaL e comercial.

Sua atividade industrial 6 integrad.a: fiação, têce1agem, e acaba-

mento, adotando equipamentos e m-etodos modernos.

Empresa Industrial Garcia S/4. op er ava fábrica mais anti-

linha de toalhas egã, ao lado da fãbrica da ARTEXT êXplorando a

tambám de roupa de cama e mesa.

Artel foi financiada pelo BNDE em vãrias etapas do seu de

senvoLvimento. Gafcla, como resultado de divergâncias entre gru-

pos de acionistas, não se modernizou progressivamence. Em 1972,

sua posição nó mer'cado havia, por isso, se Eornado muito vulnerá-

ve1 e sua diretoria resolveu empreender um plano de mode rnização

e reorganizaçáo, guê foi apresentado ao BNDE para financiamento.

t6cni ca do BNDEAo analisar o plano da Garcia, a equipe

verificou que havia complementaridade comercial

da Garcia e da Artex, o guêr aL6m da proximidade

fâAricas, recomendava, como melhor solução para

fusão com a Artex.

dirigentes

entre os produtos

fÍsi ca das duas

a Garcia, a sua

Os

vízínhos do

financiar o

me smo r amo

s eu p lano

da Garcia, por naturais rival-idades entre

recusaram a sugestão e o BNDE decidiu por

independentemente da fusão.

A execuçao do p1ano, entretanto, por

de acíonistas - não correu bem e

os desembol-sos do emprãs timo.

rivalidade -
o BNDE se viu

agora en

forçadotre Srupos

3.,.750
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L*)

A solução para o impasse - como seria naturaL - foi a in-

tegração com a ARTEX. Para isso, o BNDE financiou a firma "ho1-

ding" da Artex para adquirir a maioria acionãria da Garcia. Poste

riormente foi feita a incorporação da Garcia pela ARTEX guêr des

te modo, ã posição de uma das principais empresas brasiLeiras no

setor texti 1, com um faturamento de cerca de US$ B0 mi thões /ano.

3 -:,7 5O





BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

BR,TÍ]TL NTNMROS

l' a_q :J
.c_J - 4.69





r

BÂNCO T.:ACIONAL DO DESENVOLVTMEI.JTO ECOFIô!v:Ico

O BRASIL EM DEZ ANOS

ts64lrs73

78.208 101.520

405,3

35, B

2 ,483 ,L

5 rg

L94,2

3L r7

392 r4

64,L

3 ,865 ,2.

631,0

127 ,3

20 ,8

AUI'ÍE NTO

L9741L964

202 7.

130 7,

156 7"

356 7"

f,AXA GEOMETRICA

DE CRESCIMENTO

ANUAL

Br1 Z

3,0 7.

15,2 Z

A,IEGADOS MACROECONOMICOS

I}

Cr$ bilhões de L973

US$ bilhões

P.^DULAçÃO (em mi thares)

P'B PER CAPITA

Cruzeiros de 7973

US$

i -cDUÇÃo TNDUSTRTAL

bilhões de Cr$ de L973

US $ bi thões

xA DE CÂIÍBrO CR$ 6,L261 US$

1964 197 3

5;1 7"

50
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ANO S

L964

1965

L9 66

t9 67

1968

L969

t970

L97 L

L97 2

L97 3

TAXA.DE CRESCIMENTO

DO Pr B ('7")

2rg

217

5r1

4rg

9r3

9 r0

915

L1r3

10 ,4

lL r4

TAXA DE CRESCIMENTO

TNDUSTRTAL (7")

512

4 7,

LL rT

3 r0

15,5

10 ,8

11r1

LL rz

13rB

15,0

L .õo

I
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B^NICO nt,tctohiÂL Do D[gErtv()LvrME]ti'o [:coNor"iÍcC)

INDICES DE PREÇOS

(1964=100)

CUSTO DE VIDA

PREÇO POR ATACADO (OEERTA GLOBAL)

PRODUTOS. AGRICOLAS

PRODUTOS INDUSTRIÀIS,

cusro DA coNSTRUçÃo (GB)

cÂr.rBro (cr$/us$)

}ERCADO LIVRN

100

100

100

100

100

100

TAXA GEOMETRICA DE

CRESCI}flE}ITO ANUAL

28,07"

26,57.

28,07.

26,02

29,07.

L8,3%

L974t964

L.t42

1.037

1. 145

L. 001

t.279

535

lr ,50





BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIIT'ET\ITO ECONOMICO

I{OEDA, CRÉDrrO B EXECUÇÃO ORÇA}IENTÃRrA

lí- -da e crédito (saldo em fim de período)

M os de pagamento (US$ milhões)

Enror6stirno do sistema monetario (US$ milhões)

D 6sito (uS$ milhões

Tesouro Nacional

R eita (US$ milhões)

D-opesa (US$ milhões

D 'icit (US$ miLhões)

TAXÀ GEO}"ÍETRICA DE

CR.ESCNÍENTO ANUAL

8,6 Z

LB,3 7"

2t,5 7"

2t,2 7."

L6,9 7"

]/'-\ DE CÂ}IBIO: L964

L964 t97 4

AI,N,{ENTO

L97 4 / L964

7.836

4.289

2. 1585

L.675

2.248

573

L7 .847

22.897

LB.22t

11.304

10. 733

57L

227 ,B

533, 9

678,6

674,9

477 ,4

99,7

3-.I50

cr$ 1,271l us$

,
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BAT.ICO NÂc,I()NAL DO DESENVOT.VIMENTO ECOT'IOMICO

sÍNTESE Do pRocp.Ar'ra DE rlwEsTnÍElttos No pERÍoDo t975ll9t9

PROGRA}{AS

Valorização de Recursos Humanos

Integração Social

Desenvolvimento Social Urbano

Inf ra-E s Erutura Econômica

Desenvolvimento Cientifico e Tecnol6gico

Indístrias Básicas

Agropecuária

InEegração Nacional

US$ BT.LHõES

33,3

47 ,9

L3,7

54,8

2r7

31,8

13, I

20,6

CR$ BILHõES DE 1975

)

267,0

384,0

110,0

43.9,4

22,O

255,0

105,0

165,0

3 I50

Taxa de Câmbio Estirnada: Cr$ 8,02/US$





ifÂNCO r,IÂCIONÂL DO DESENVOT-VI!t'lEFITO ECCt{Oe!íC()

INVESTIME}I'IOS EM IMRÀ.ESTRUTURÀ ECONôMICA NO PERTODO I97511979

SETORES

ENERGIA

TRANSPORTBS

PROGRAMA }'ERROVIÃRIO

PROGRAMA DE CONSTRUçÃO NAVAT

PROGRA}{A RODOVIÃRIO

PORTOS

TRANSPORTE AÉREO

OUTROS (Tnc1-us{ve Transporte : Urbano)

COMUNICÀÇõES

Tel-efonia Urbana, Interurbana e Internacional,
Correios e Telegráfos e Outros

TOTÀL

Cr$ bilhães <le l-975 US$ Bilhões

255,O

ENERGIÀ ELÉTRICÀ 198,0

PETRõLEO, CARVÃO E GÃS (Exclusive Petroquímica) 57,0

31, I

24 17

7rL

16, B

3r5

2'9

4rl

1r1

0rg

413

612

54,8

Í

L34,4

28,0

23 r0

33 r0

9ro

7r4

34 ro

50 r0

439,4

l3. ,50
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tsANCO t.JÂCIOTiAL DO OtrSENVOLT/IMEI.{TO ECONôMÍCO

INVESTIMENTO EM INDÚSTRIA E AGROPECUÃRIA NO PERÍODO 19751T979

SETORES Cr$ Bi thões
de 197 5

US$ Bilhões

.NuUSTRIA (Inves timento Total Es timado

rdus trias Básicas (Total Estimado, Inclusive

Setor Privado)

Siderurgia e MetaLurgia

Material- de Transportes

Mecânica, Material- El6trico e de Comunicações

Quími ca

Minerais Não-Metá1icos, Celulose e Papel

:tí USTRIAS BÃSICAS - Investimentos Coordenados pel-o

-Governo (Inelus íve em Extração

Mineral)

IG..OP E CUÃNTA

^astos do Setor Pútr1ico (Inclusive Governos

Estaduais

ílas tos do Governo FederaL

poio Financeiro OficiaL (S6 Recursos Novos)

300

254

90

43

36

59

26

108

105

56

42

49

37 ,4

3L r7

IL rz

5 14

4r5

7 14

3r2

13,5

l_3,1_

7r0

5r2

16

3-. r50
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